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Diretor: PEDRO MOTTA UMA GOIS MENDIGA DÓLARES
Em Troca Oferece o Sangue da Juventude Brasileira

RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 4tf> DE JULHO DE 1951

08 ULTIMOU despachos dun
áySnoUis americanas sobre a
viagem da Oóis rllonfíiiro con-
firmam. cada V6X muü que.
aquele general fascista foi aos
Estüilui Unidos, « «laiieíei.io ei«
Vargav, para trocar o sangue
da nossa Juventude por um- pu-
nhado de dólares e/<i 1*raH Street.

¦Já Iodas essas agenciiis dc.
ciiiruin aberlamento aquilo quo
c governo do Getúlio Imitou des-
mentir, uo sor lançada a nota
viistifieitdorit em resposta a
ONU, isto (-, ti"" continua a ser
ativamente preparado o cwjo
de tropas. Fala-se agora cm
<«/, ei tmidàãêi tlóntro das for-

çtts armadas tVr<wl.lertr(w
posta ao serviço da ONU, signi-
fica uma unidade sob 'comando

americano, que tanto pbd.e ser
enviada, para .a Coréia como
qualquer outro foco guerreiro,
un Europa ou, noutro eoiitineiito.
..A uge-:cla ianque i/V/'., ei lei
¦'lima fonte ¦mui*'» chetjndas' u

ii '.sor^Ooia Monturo — qU0-6 iialunil-
¦menle o próprio ilóis. receoso elo
iissumir a paternidade de suns
palavras — segundo ei qual. '"

Brasil» se lamciiíei de nüo es-
lar compreendido nu auxilio nos
phkes tio Plano Marshall, pois
só à.lvim poderia, participar di\
«defesa . coletiva» ias Noções l

Unidas O sentido o bom cia-
ra". Góis pretende efetiva mente
¦i\< n.cst milhares t milhares do
vidas ,('.-¦ mocos br isllcirosi in
em troou -« governo de üetic.a

puder conseguir um piuiliud«

(Conclui na i'- pag.X
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CONTRA A CAR
n-iliffi ONTEM S III coin

ESTIA
BI) FMI

REFORÇAR A LUTA
CONTRA A GUERRA

Sol» a prcsidíiiciH d» -ahi., Jottoi-Curi*. r«ftllzoii.sa

entre JO e 2? do corrente, ca Helsluki, a reunião ore Hiiaria

Io Bureau d.. Conselho Mundial d» Pa*. Foi csti.ds.Ia n
murcha ela eaiupunha pela conclusão de
uai |ia<'to ele paz entre an cinco j,riiiuli>H
potência*. Aprovou-»» também "mu re-
Miliição exortando os povos ele liieliis os
países a iiuernificarein a liieit pela l"''..
Ciiflsialóu » reunião que o guerrti na Co-
réia v.-in provar aos belicit;ai« que é inu-
til icíiur resolver ns problemas interna-

Ml cionais Jiel» força. A iniciativa: paru !>õr
fim uo coiiflilu coreano roí recebida tom grande» esperança,
mas e- preciso que os povos estejam vigilantes pura Eay.cr

predominar o espirito de colaboração e cfclivar.se .. armls-
liei.,. Assinalou qiie u corrida aos wmamentoa ton * propor-
cfn-s enormes e qúe a cmífereiicia dos suplentes do Ministros
lío Exterior fracnsou, apesur da vontade dos povos, Kefe-
riu-HC ii n-i(iililari/.iiçíui elo Japío e da Alemanha e «o ores-

ccnle nfimero de bases militares no mundo. Condita u apoiar
ns negociações ele iiriiii.stíciü ua Ce.réiii e tn« que » assi-
ríaluru de um pacto de paz ahrlrin perspectlviifl parti nue ii

ONU voltasse u ser um nrgaiiistiin <le: colaboração de todos

os países. Conclui a roHoliiçún di/.-nelo uuu toilos os que es-
lân interessados lia paz devem unificar suas vontade» «. eli-
mina. as barroirns t|«c ainda os .separam, as^^iinu.i.i. iles'
., forma a causa du paz. (LEIA N^JP/GWA UM IHs

SUMO MAIS AMPLIADO DESTA KESOLUÇaOj,

j...**.-'y-'rf-^>.*V,<'->
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DELEGAÇÕES DE BAIRROS, SUBÚRBIOS E MORROS - ELEITA

A DELEGAÇÃO CARIOCA AO CONGRESSO DA FEDERAÇÃO DE

MULHERES DO BRASIL

NÃO É GRAVE f
O ESTADO DE |!
LTA CORRÊA DUTRA,

'ASO PAULO ^o - (Pelo j \
telefone) —¦ A escritora Lia |

—i

ríüia
Sob o terror

Aspecto da mesa que presidiu aos iriuVwi, vendo-se
— -— oriírários «, diretores da

presentes
A.P.D.P.t

parlanientares, escritoresi

Oom « recinto i-eplctt
legadas dc todos 08 liai mm,
subúrbios o morros cariocas,
iniciou-se ontem, àfi 20 horas,
nu sede da Associação dos .Ser-
yidores do Perto, a Bessão de
encerramento da III Convenção
Kémliiihn do Distrito Federal,
seb r presidência ein srn. Mary
Kniiii..' Tuminclll, Antes do ato
suIhio, rcalixou-sc unm reunião
prepnratirit1 eni eiuo foram
niiresentadns ns CTedencinis da»
.i. 1 nadas, discutido •' iiprova-
elo o regimento intcvim bem co-

.\)w eleitos ns inembr.;i; t\\ w
sa tllvctora dou trahalfoà. Ayer-
la a siessãt) ãa :M horas, fi.iam
Ci nvidadoa parti tomar nsnuiti
t;. K mesa i> deputado Hoii.".io
y,.i.iiii. o roprosentaíite dn
A.Li.O.K., sr. Cleto Seabra
Veloso, <)* vóveiitlores Henrique
Miranda, Bliseu Alves de Oil*
veira, Antenor Marques, o pr."
sidentu da A.S.P., sr. Hítuics
cb. Oliveira, n esiritofã -laciri'
ta Passos, n sra. Carmem dc
Carvalho, e a* ilras, YCelcIu

de de- J Pa9.sos e Eunico Veiga. Por
proposta da ara. Mary Kinilie
íorarrí aclamados, sob entusiíis-
tica sal'';i de palmos, os nomes
de Elisa Branco, Angelina Con-
çalves, Zóüa Majfnlha.es, Alice.
TihiriçÃ i: Zenaido Gorina, ex-
secretaria da Federação Demo-'
crática Internacional das Mu-
lheres, recentemente falecida,
para a presidência de honra da
solenidade. Dando inicio as lei-
tums daa teses defendeu a (Ira.
Vediln Passos, om nome ela As-
Bccinção Fenünipa i|o D Fe-

Correu Duira, que se encon-
tra em visita a esta Capital,
foi atropelada pur utn (-ano

da Prefeitura Municipal, na
1 Avenida São João. Conduzi ãa

j para o Hospital ünx Clinicas,

óeval, Importante trabalho sô-
lire a defesa da paz. Pela es-
eriora Jncintá Passos foi apre-
sentada outra tese sobre a cit"
réstia, ventilando vazios pre)'
blemns das dona.-; de cas;:. o ei'
tandn copioso material colhido
,„,• meio de comandos cm casas, f,.a,
de cômodos de bairros e aubur. yeriiu.011 

4
,. turíi .de uni braço. Ao contra-

APOIO li MOÇ0I2S I ri.) du q.uo foi divulgado no
DE SOLIDARIEDADE j primdin

Também defenderam teses, a j frraw r
irronóaito do tomavió apvoson-1 '

concluí na 4' pág.) I «*'""r;
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momento, uSo >'¦

estafln d» conhecida

iíii

BE.x.0 HORIZONTE, 5
\ íPov telefone) — Uber-í
5 lanclía. continua, -sob es-1
í tado de sitio A. polícia jj
\ do Sr, Jiiscelino Kubits-5
\ chek ocupa ainda a cida-1
\ de, mantendo n popu!a-jj
l ção sob regime rte ter-v;
[ roí Patrulhas arraadau i
] percorrem todas as ruas
> Cohjtinnando na violei'.
5 cias, a. poliu11"'' prendeu j!
] hoje o motorista João ,•!'" 

Cândido Pereira
l

Esí

REGISTRO
POLÍTICO

yAMILTA. NEVES

Joíí :<reves da Fontoura in-
íiiVfuii c uiiicln e.mgiií punição
para dois modestos Junclona.'nos 

co Bê'1'ido. O primeiro
jor ter tentado barr',-'h^ ei.
fi.fmáo no feeliito, ticflfeo
ittariría » feíftitôntento inter-
ae,* « segundo por ter co»ioi"
rado àtaejues de um jornal ao
chanceler aa Uttfagàjs. Am-
bos, pois, teriam cometido o
Wime do nà.o saber com
yicm estavam falando. Como
le vê, è doença, dr. familia:
tao servis diante, dos pode-
tosos e tão ferozes para oom
«a pequenos..

RETIFICAÇÃO

Registramos ontem a in.
formação de que a policial
Romano, travestldo do jor-
nalista, nâo conseguiu entrar
no slndlcatü de jornalistas c

que os policiais da imprenso
Danton Joritm e Carlos Laçer-
da. foram expulsos di aludido
sindicato. Houve engano

quanto a Caiios Lacerda,
cujo caso nro é 1 g u a 1 ao

do Danton, mas no ele Roma-

no O Lacerda nrlo chegou a

ontrar para o sindicato. Pu-

derosa razão-pela qual nüo foi

eupulso,

tSce*-a Rego fala sóbrs a ím-

brensa de Xtscou- 9 extranha
íue os ioviétices manifestem
impatu pelo pevo america.

mo Di* oue é vianobra. Ora,

<*'soviéticos sempre estima-
mw, jamais aett atara:., ao
-ovo americano, qu« afinai

H/to peicl* *rr oonfuná-do corr.

os teus exploradores • algo-

„,, com. as Oaun dirigentes

do pais, bs bandidos imperia-

JwtaV Co«a Rego sabe disso,
tortanxo rtcmte porque <r*",

Wnscicn«e»i«'.te, doMbern.
tamente, V* Tf?/**'**-

-AUICIO DAS TORTÜ1U.8

«; «-. ÒeWc V&r0& t***?

% to peroo ysríí emstrvir m
iàg&wt, puta** *» Poteta,

oTnelhores filhos io W J»°X?n 
nos garros da reação

ZnTésse meio o impenitene
írn r/lr> espera alon.jar,"¦''' 

n [Mad% íl"vo, sua in-
£Z ditíWfi de cs/wnca-

^io4to*«»« #*«•?£»

O AUMENTO DOS BANCÁRIOS

SP1IL swiciçi
r

o mm Chico xavíek
r7 T. li:

Ai •

ENTREVISTADO PELA INTER PRESS, NA CIDADE DE PEDPO

L£vK)LDO,OrAMOSOPSICÓGRAFO ESPÍRITA ~ "DEVOTE

MO-NOS, QUf\NTO SEJA POSSÍVEL, À CRUZADA PELA PAZ"

j nova arbitra.rierlade está ..
j li3S]:iC-rtandü grande nt-1
{ volta eriti\. os motoris- 'sj

tas dn. cidade, t|ue amea-
yniri ir il greve em sir.ai <{
iití protesto, \ árias das |
pessoas presas têm sido |
enviadas para fl imdeiu |
de Uberaba, inclusive íj
hiiilheres, Nesta capital |
ouvem-se 'çw .toda parte j|
os mais indignados -co ?.
mentários sobre a fero*»
cidade fascista dc» gover- '<.'
no Vargas-Kubitschelr, íj
inimigo da paz., |

<;

Afirma o líder bancário Trajanc dé Oliveira em noia exp-icativs aos

sem colegas — A iabela aprovada não correnponde aos interes&cs da

corporação e fere ai deliberações da última awwmbléia realUatíe no
Teairo João Caetano %

ltKLO HORIZONTJí;, julho
{ilr\. — No Centro Espírita
Luiz Gonzaf^N na ciciãdo dc Pe-
(iro I.eopoldòNi reportagem da i
agência luter-PreKS tn''a opor-
tunidnde de receber (Ins mãos
do dr. Rômujò Giòvani; figuro
do projeção no hiüudo espirita
mineiro, a Mc osàgéivi de Ema-
miei, psiçogràfada por Chico
Xavier, contenda a resposta de

varias perguntas relativas aos
problemas da pu» e da guorrii.
a pa:; e' o trabalho

construtivo
Uinu (ia.s poi'ffUiitas em ., se-

truintei «MiljiéJcs de homens r
mulheres do mundo inteiro, ,in>
te o periiro de se verem onvol-
vícios numa nova guerra, traba
lhain ativamente pavn que se

; firme um Pacto cW Poü entre

;ia iji-andes potências. Que pen-
sa u respeito de tal campanha!»

Trascrevemos parte da ..res-
posta pHicoeiaíailít pelo famoso
mcídiuni:

— lástiiiiiuí convencidos de; I
que em todas a.-i ocasiões nas i
quais nos empenhamos na pre-
serv.açfio da pai, utilizando a
nossa mente, o nosso coração e

conclui íiti 4" p(Vtj.} I

EXIGEM A VOLTA
DOS MARINHEIROS

Aa deputado Lutero Vingas
foi dirigido o seguinte me«
morlaJ de trabalhadores ds:

((Conclui ns 4», png.|

O m# boacário
Ticmro *» *HT«irn

POI homologada ontem, iis
12 horas, no Ministério elo Tra-
balho, a. tabela que foi aprova-
ela terça-feira, última cm mesa
redonda havida entre a Direto,
ria do Sindicato cias Bancários
<; os representantes elci ban-
queiroB. Em virtude dossa pro-
posta nâo corresponder no cjue
tinham deliberado om -rissem-
bléia maia de 2.000 bancários, j
o lider da corporação, o ar. Tra-
jano dc Oliveira, que aconipa-
uliou as demarçhes entre pa.
Irõe-j es empregados, na qualida»
elo de acessor, acaba de He iliri-
.mr aos hcus colegas, nos seguiu-
les termoa:

-Colegas Bancários:
Ne reunião entre liancários

c hanquclroí) realizada nnt.em
no Ministério do Trabalho, toi
assinado pela Diretoria o a«ôr-

tio pura. o aumento dtw Uaiacá-
rios.

Compareci ã reunião com po.
dores dado» pela Assembléia de
U-7-51, para dç/èndei' oa Interes-
aos ela classe o 'urinar o acordo
r.eis beise.i dei rciaoítlt/fló eipr-ouo.-
cio por unanimidade naquela
Assembléia, e que só uma ou.
tra assembléia poderia alterar.

Como 
"no 

acordo foram ln.
cluldaS cláusulas restritivas •-¦
a 7,t; a 9.\ e ti. 10.*. par» aí
quais nao tinhantoa poderes de
assinar, deixei de fazô-lo, por
considerar que a classe tem o
cireito de exigir do nos uma
prestação de contas em assem-
bléia, que considero indlspensa-
vel seja imediatamente convo.
cadn..

A cláusula 7.' além de ilivi-
conclui no 4* páq.)
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Leia na

^ Rápido prognwmo eco-
nomico naa democra-
ciaa populares
3a. PAGINA

m Re»»t»jn <» campo-
' 

nêses contr» o terror
ta fopie
te PAG»A

4» Ne Câwara d© Di*
trito Fedw-al — Di»-
oono do vewftdor
Henrique Miranda
mos^aío as origens
espúrias da cazepa-
nha contra a Polônia
• a TcfcecodoYaqoia.

A Expulsão de
Danton Jobim do

Sindicato dos Jornalistas

SENDO DESTRUÍ
FAVELA DO PflU ROL

VÁRIAS CENTENAS DE MORADORES LAN ÇADOS AO "DEUS DARÁ" — NÃO FOI POU-

PADO NEM MESMO O BARRACO QUE ABRIGAVA UMA VELHINHA DE 130 ANOS

Nada espera agora ei morador
da favela senão a elestruicpui do
hcu lar. A campaiilia de despe-
jos continua com toda brutali-

dadu eiue n caracteriza. Quando j sinistro iiluno. Ultlmameiite^ a
não í a Prefeitura 6 um outro Central do Brasil vem se. dis-
orgãò qualquer do governo que tinguindo. Ainda permanoeti a

'se 
oncarrega dá ejcocrusfto desse I indijrnasfiò caiisada pelo erimi-

EJwflfvwBMHI

Ao expulsar do seu quadro
social o escriba Danton Jo-
bim, a assembléia do Sindi-
rato dos Jornalistas o que
feí foi «penas constator uma
sltuaçSode fato: porque des-
dt muito antea do Infame ai-
tígo eontra e> aumento de sa
larioi, quo deu motivo lme-
diato à expulsão, jà esse in-
dlvlduo deixara de ser um

profissional do Jornalismo
para temar-íe um p-ofiss:o»
nr.l «Ja cavacj&o, das tonai*
tas plcamagens qu« lhe pro

encomenda que Itaé valeram

polpuda comissão na negoci-
ata Cüntinho, em que o Te-
souro Nacional foi desfalca-
do de cem milhões eie cruzei-
vos, conforme ficou *.mpla«
mente dociunentad*.

Danton concebe « jornalis-
mo como uma atividade ds

quadrilha d« uangítors da

I«na. Para 6le, a.carteira de

prof tssieaaal deve sar uma ga-
sua. Assim como ontem «b<^
oanhaVa a honafi» CaaíSn!»»,
elt st «doca 1fcjt a swvlço

porclona o balcão do cDiàrlol dos truitss • &*, propaganda
Carioca», V ele por exemplo,! tW {ppm. Im w>dfo <»•
« mm. m mmm mffimw WsWtt.a»-*' «w
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Moradores da Favela do Pau Bolou, atingidos pela ordem brutal e dcaumana da direção «ja.
lÇpS^-4P'8H^-9'*^Sfl!W^..it»4Í5

ío.a* despejo efetuado por oi*
délh do am. Euricto Souza Go»
mus contra o lar do trabalhados
Iàndolfo .losé SoareB, erri frens
te ao armatera no. 1.0 d>? Caií!
elo Porto. De novo volta-se M
Central do Brasil «outru outro;

j favela, sendo que, agora, sàol
i mais de oitoeentna pessoas quis
i estão em vias de serem atirai

das uo relerivo. E' «que estiç
acontecendo nr< favela do «1'uií
Rolou».

VIOLÊNCIAS
Ksau favela sa acha Bituaelw,

junto ao Parque Proletário de»
Caju, num tereno pertencente!
ao Cais do Porto, mas nob ocu-
pação da Central do Brasil, Ha*
via aí mais, de 600 barracos,
Slvitos ii foram íéatruidos, Si«
guindo a mesma tfttte?. elo sr.
.feião Carlos Vital, o diretor ds
Central escolheu oa seus «paur,"
nnmdadosV, os cagoetea Garcia
e ííciri-eU), para fazer a rarri.«
panha áe intimidação. Tod»

| .'••cirte de ameaças «3o feitas aoi*
j moradores. Há unn três meses,
i désdè quando cMitieçarain. as ini
i liiiiietaçòoii. as famílias n&o ti-
i veram mais ;>oiGgo. De um '.no-
í mento para outre, surgi?n: os ca-
; yiagaá da dãeçâo <is. Centraií

jara athseçer os" mersdows
, com íVuVaciasíes jsi* âerrubsr

os barraco» «em trlè minutos?.
f? sad,isfno desses indivíduos

I ainda vai mais longe. TJltima-
I mertr foram feitas escavações1

Io «Ja. I ne-redor dos barracos para ito
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DÓLARES, ARMAS
E SOLDADOS

Rápido Progresso Econômicói NOTA INTERNACIONAL

Mas Democracias
-¦_-_¦_¦ «fc -*S -1 <*

Osvaldo PERALVA
O r-enernl fascista flól» Monteiro já ae encontra cm WfiíMnft"

{on, on.i'' apresentará ao iuverno de Truman as condições do

fnvernn * pnra colocar à disposição dn ONU — querd-
fr. iob a bandeira ¦Alpieada de minprue dos ágreíBorei amenca-
nr.« — iim cnntineei.ie de tropas brusilcir;in destinadas a lutar r.a
Coreis no em qualquer outra parte do mundo, de acírdo com o
tplnro rl<» 'on'ro alcnnee» de Acheson.

Adiantam ns «prênciri tclcifrrilfieas que «além da ajuda ma-
feriai, espern-se e|_e o general brasileiro lúglra Igualmente epie
jbJB impliada a Cómissad Militar Mistn». E' isto, nem mais nem
n nos, o que vpm escrito num despacho de ontem da Unlti-d
Press. Oa leito'-"" d*ste jornal «nbem o que representa essa Co-
ruaouo. um írerão estraneciro, qne exerce na prática o supremo
gomando de nõssâi' forças ai-madas, controljindo-as, supervisío-
r ndq-na, padronizando-as • adaptando-as às necessidades, n8o
«li, nossa defesa nacional mas db expnnsionismo americano.

Por cnlncid?neia, um telcRTama de ontem, também da UP,
j^fere-sfi s um documento du Departamento de Defesa do gover-
•... a» Trumne "/ip a certa altura declara com brutal cinismo: «os
j.Jses Intino-smeneiuiim constituem uma parte inte^rande da »e-
p-"-:,n',í d.« Eft"dn' Unidos». TI para comprovar sua te^e, oi
itaneçaters lriípariâliatní estabelecem em nossos países, com ¦ eo-
Civênvía do» movemos ele traição nneional, essas comissõei mili-
ir, ¦¦". »niista!J.

Kn rirnr1'. por exemplo, essa
{oin.oov* cr.,' como ^e estive»
ir num pü'.s mllltarmente ven-
ti 'o es ocJ|j„_ .. Começa que o
ieu chefe, o peneirai MulUns
íui.*òr -r.tj. Inst.nji-Í-O p"ttí íÍos
«i -irei» do nronrlo Ministério
Ae Guerra, onde rIA ordena e é
eb -ac:'.'~ pelo «fencral ü!.,ciliafi.
P"' sua vez, o almirante f!ut-
th hi 1 tem eomo virnhe de trn-
Sinote > almirante Vnn Heim?
bi -d, zhfia da '".-;"•.• N»val da
». lirl-, Cc-nisp-lo E o coronei
Jv.'re Moura, no Ministério da
Aeronáutica, vive »ob o estreito
èontr.le do Major-general We-
_-•..»• ^„ ~_em _irij_ iiíl poucos
lisn a IMPRENSA POPm.AR
jjiiWieon um oficio dando or-
tens A FAB

Segundei r,-v\nvi o dirigente
Jjí\o Amazonas, no uIlííuj ,n-
fo-mn dn Comiwüo Executiva
do Partido Comunista do Era-
:" existem nn Rio e em Sfio
Paulo. 1 mninr-ireneral, (5 coro-
n':s, 21 tenentes-enroníis, 16
mij-ires, 1K canü.fies, 2 tenen-
tes, 51 sargentos do exército
jto..^ .americano- 1 •najui••',">r",-
rui. 1 britadelro-fenernl. fi co-
icnéls, 17 tenentes-coroniMs, 14

Populare s Corrida Para a Caltórale
REDUÇÕES CÓNStANTfEif- NÍÓS PREÇOS DOS MATERIAIS DE CONSUMO — ABTJN»1
DÀNCÍÁ É AÚI^ENTO DÊ SÀi-AniOí. — DSãÉNVOT-VIMÈNTO DA INDÚSTRIA E DA

ECONOMIA DÊ PAZ
A gasoitua fo! liberada ío todas as fábricas chegam mo-

consumo a um prejb máls çt»_s de seílidarledndè áó Go-
baixo Os salários, as pensões vçrhb e «o Partido Comunis- ,
o as bolsas de estudos foram , tá
tumeritarios ém proporão

isto
no'

«majores, 19 capitães, 2 tenentes,
89 sargentos da Força Aérea
do» Estados Unidos; 1 almiran-
te, 12 comòdiros, 9 capitães de
mar e imerra « mais 95 ofi-
ciais inferiores e sargentos da
Marinha de Guerra americana.

Todos esses gan™sters farda-
d"<? pertencem ft Comissão Ml-

illtnr Mista Rr-.RU-^tpdns TTnl-
.dos. Mns nestas duas cidades
I— como acentua o dotíum-r.to I

e*. > PC3 — exercem ainda «n-ns \
|atív!d?des em ftwwji militares
mais 81 chia norte-swiertcanos,;
entre os qiiat» dezenas de agen-
tes do PBI Ennnanto Isso, no

I Norte • ne Nordeste erésca o
,contingente de soldados e ofi-'
|r'nls americanos que, camufla-'
'da ou Abertamente, ocupam1 rr7.Tr*! tonjiòs I
I F'«i a' orna idolan_o flagram
, te d.i sohnranla b-nsllelra. ÍTas
™-n o «..in^o-^^trin nrt's Mon- j, telro, como pnra todo o govír-1
no d» <*ar?ns. i que hA de re-j
nrovíyel em tudo Isso * ape-
r.ns o nrtmero das troiins ' •
dcúpaçao, que eles acham pe-
oucno * pedem sejn aumenta-,
do Pica ass'»vi ov-d»nt(« todo
o Infflm» eon*»Ado Ai harpa,

fnha: em ti-oen di sangue de
."1,'hnre» do lovonu. ,rarras
•-nndn ned1» n?.l9 drtlares aos'
hanquelros rle' Wsl) Stw«f #

' mais rirmns e aoldpdns an Pen-
,,ii"ono pnra recrear a ncnna.
eno d* nnnia piltrla pelos ban-'d'do«i de uniforme. «

triinnte 
d'<i<io. e apira que ea-

tamoa a alcruna dlns do primei-
D'Ou--ro amverMHn do Manifesto de

FAT^str,, remo ressalta e irran-
Jdeza profe<tlca, a verdade can-
.-, d"nte nue encerram ctas pa-
¦ lavras de pr^ntes naquele his-

lírico documento: «Pnra na v
nhores dn« classes d-mlnantes

' — os prnndes comerelnnfes e
,' Industriais, oa b->.nnue!ro» e la-

seu f tlfundMrina — nio há out,_
et- i

em 
' salda pnra oa prnhlemaa hraal-

re. ' leiros seníto atravís dessa eub-— ...lí mlsff^o cre-seente an dnmlnndir
r americano e, quando pedem do-

:;ão tiraria um para** j, ,Rr(>. tfí^m
por oíjmI. 3f(M J'"'0

ROMA, Junho — (Por Car-
mlrié de Lifcsisl.-i — Ériqüar,
to noa pulsos bnlcánlcos que
so encontram sob a influen-
cia Imperialista a febril çqr-
ilda armamentista e os pre;
parativos paia a ágresslu: so
refletem nos enormes defirtts
orçamentários (ná Turcíiiiá ó
déficit de 1Í150 atlgüi 233 ml
lh6es d- liras turcas; ná
Grécia 400 bilhões de dina
res) e lio aumento verngin'0-
si do custo da vida (na lu-
gnslávja os probos aurijeritá-
ram dê '<50% (feüi rélhçâo a
'945 e de 4Q-50% relativa-
mente a 194ÍI), a milgartá
popular Céu. corri a redução
geral dos p preços, posta em
vigor recentemente, uma cia-
ra e inconfundível prova dè
sua vontade de paz quo ani-
ma ns povoe livres.

O Conselho dp Ministros e
o Comitê Central do P. C. da
Bulgária decidiram abolir o

racionamento de todos os
produtos Industriais, cnlocan
do-os no mercado com os
preço* reduzidos de 15 a
4á%;

Ari mesmo tempo foram
.iimióti ácios os salários dos
ójibrárlos, os vonet mon tos cios
empregados é dos estudantes
as pensOéá etc.

Etri seguida a esta provi-
drlríciá governamental, que é
fí-ÜTo dós auspiciosos resilltd*-
dos do plano qüinqüenal húl
fjriro e, sobretudo, do desen-
volvimento da Industrializa-.
,-Aò, oi ptéçós dns tecidos dé
àlgórjáo foram reduzidos de
PSfe, e der tecidos de lá 20%
dbs técHí-t. de seda de 22%,de
IJiho déSÒcí.. Os preços das
roupas feitas foram reduzidos
de 15 a 20%. Os preços de
malhas de 11 a 40%, os preços
de calçados de 30 a 40%, dos
objetos ri, vidro de 15%, dos
utensílios elétricos do 20%. .

MOVIMENTO MM PIA PAZ
QUINTA-FEIRA, 26 Í>É JULHO

"l

jnn.223Assitutl erns recolhidas até ontem  >,
i.» r.p.upo A
Aasoeiaçno Fc,!4'?i,r.2 do Pist- Pcdcral .... .,
Conselho de Paz dns Marítimos
Mov. Juv. pela Itit. dai Arma» Atômica» ....
2.» GRUPO
Conselho de Pa* doa Entp. dp Ars. de Marinha
Conselho de Pa» dos Empregados da EFCB ...
Conselho de P4t do» Funcionário» Municipais .
Conselho de Pai das i raualhadores da Light .,
NOiA: Só figilrarâo nominalmente neste quadro as organi-
tações classificadas nòb primeiro» lugares do respectivo
grupo-

44.3:16
4.652

ll.OliO

1174
431

1.026
2.935

ZSDA
Pm leitor nos escreva pe-

Mtn(in-noi> o impossiuei: aizer
r. 'ndo sr. Iniei-irito as
ét eletrificação ria Rio
ro Sua pergunta i uma ««»-

— O nmi.oo poda me .iifor»
fr.r.r quando vai começar 6sst
traiialhot Ainda será êst»
at.o ou no dia de Selo Au»-
ca* ..

J? dis que reside num
ítifhin rin r.ona »e;ruiela
tsa rede fcrrovuhia, A
ver com eietrii,e".ç;,o, as
jimuàiiasa ae transporte
<c"'r: ~~"-'~. "".?. feriam
auzidds em 80 por cento

jtpMa:

PONHA O SEUm

su-
por

mS^m
w% ÂW
A Serviço da

«Imprensa Popular»
OUÇA E CONTE

Pelo Telefone»
42-29RI

SEJA UM
Repórter Popular

IQILKERII

PISCHOIL
». ma ihnco.mu

JÓIAS I
RÍIÓGIOS
Oi m»K»r»i

pr*ÍO.
A vitfO f

ini.j 7»'i'> mf-

rennwio." trens elétricos,
„•¦-—" cm hiffor dessas ."•-
ia,<-,,cinas que deviam tsrar

tá oitida continuam trate,

gando...
„'• jisfií, pórfoilto

inifeí Jo leitor' em saber quan- ;
.,„ .r. Viciarão as obras de '

jlKtnfmaçtio da Rio WOura
D„r:prcnaemos a sua ansie-
éadt Mas como respnndP-ln
o contento! «M direi que não
iei de. nada, que pelo tempo
,im que se tala >w assunto, a
flólrificaçáo já devia estar
ioncluiaa. fambfnn posso In-

forma-lhe que urna v è r b ef ,

foi criaria para f-sse fim. O
anão a essa veroa

deve ter 'Hrado

a
). vene-.lo (•¦strnngclra no psls, na
- esperance de conscmlrem assim
k nroton^nr sua domluaçilO sobre
io povo». ___________^^^

[ ¦'"-"^* *mi»i>*»^p»^p', S^55^r^ü^^>

NACIONAI E

BOMBEIRO
HIDRÁULICO

Oferece os servi-
ços de sua profissão.— Recaído nr»ra o te-
!efone 22-3070.

tifi.Vl'-.'lO

dewion/ieço,
torvete. - só ndo digo que
MSS eTétri/ieciVdo Hr-ará para
* lia ele Seio Nunca porque
-¦ esse dia n<V" há de ficar
mo governo esse bando voraz

_,. ifétitmsias, de ineptos t
Hff6imveü ror nlnioii ma.

ot/»i afligem nosso povo.
re-,
üè*

HSTACIO

Cimanio ESTRANÜKIRO
AVARIA «REBNSACADO»

FERRO. VERGALHAO MADEIRAS.
TACOS e MATERIAI OE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL - 22-2238. 52-(tó«6 e 02-408-
- Av. Churchill 9.-11.0 and. & 1.104 - das

 7 âi 2l horas —•¦
• 

,<iTTT»»».jTT),.jT<it>i>'*T<i»»<> <*'* •* •* vr^ »m *• w *

TEM CASPA?jS
Caen» oi Cabelo» ^^^^S

EÚMINA A CASPaÍ^gos!

JEvIta a Quédafa^;¦ rmnWK&*mwam:;

naloi para aquélis. què rece
liem menos.

A nova réducSo de pTfeíSI
na Cul"ft.r.'a é unia çs,nlunrilch
.-onfirmác-o da tesb exposta
por Stalin, ém sua última en-
trevistá, segundo _ qual n'em
móÉmò num Estadti socialista
-cria possive', realizar ftran-
dlosas obras de paz e redu-
çíes progressivas dos preços,
se se snbmetesr.- ao mesmi»'
tenípo á economia e um esfor-
ço de preparação bélica.

O qüe está acontecendo ná
Bulgária pBe por terra, corri
fatos e cifras, toda a calunio-
sa campanha contra esse pais
acusando o de preparar uma
agressão con.ra a Iugoslávia
ne Tifo. Os fatos e as cifras
falam muito claramente, é dé
tal modo. que se pode ver de
que lade, dos Balcas existes
o .perigo de um foco de guer-
ra. Por isso toda a Imprensa
ele- Sofia, no comentar a nova
reduçüo dos preços, recorda,
por r-remplo. que na Iugoslá-.
via de Tito os preços ríé lflSÒ
aumentaram, relativamente .
if>',í), dé 

'.0 
a 250 dlnárés por

quilo de acucar, de 250 a 700
dinares por litro de azeite: de"50 a 500 dlriares para a car
ne. e assim por diante, atln
irindo tode.-s os gêneros de pri
meira necessidade, ao pa?so
que o poder aquisitivo dos sa-
lários desceu de 30 a 40%, erri'
média.

Manifestações de aplausos
se realizaram em todo o pais.
dç^-ois de tornar-se pública a
decisão governamental. Dé

m- MOVAS rÁBRICÁS
Essa deci.áo governamen'

tal fpi forrada alguns meses.
dbpbl- de uma outra qüe
aboliu o racionamento para
a maior parte dos gônorns de
primeira necessidade, é pou-
tos dias após a noticia dos,
vitoriosos résultadrjs do pia-
no qüinqüenal para 1050. No
fim do ano passado, á pro-
duçSo Industrial superou de.
4?% o objetivo fixado polo
plano: 371 novas fábricas fo-
rarh postas em funcionamen
tri ém. toda a Bulgária, a pro-
duçào de tecidos de alfjodüo
et de eriérgla elétrica trlnli-
cárarh cótn relaçílo ao ante-
guerra. Graças à aluda da <
UftSS,- a Bulgária possui hoje
os seus próprios estaleiros
navais.

A produtividade do traba-
lho aumentou de 18%, com
relação a 19-1!), graças As
melhores condizes de vida
dos trabalhadores.

A produeflfi agrícola tam-
hém alimentou, em virtude
do desenvolvimento dais co-
operativas, que agrupam '
atualmepíe 40% de todos op ,
camponeses Novos e gran-
des êxitos stln anuncindo»
para 1953, será realizado
dentro do ano em curso, pa-
r?ji a agricultura, • parn a In
rtifistrla dentro do primeiro
trimestre do próximo ano.

O plano rnlnnnenal dlmi-
troyláno será, nFS'm, reali-
•>ariò, em seu conjunto, em 3
anos.

Em discurso na Universidade' ,1c Colt-otc, c sr, Thnm-n Ca
bot, clircleir ,1a l)i\i«.eo cie Assuntos de Seguram;» InlviiuiciniiHl
do ncimrtiimcnto dé K-U.nlii, Fecoiilicceil o caráler (le Iteccmnnia
da política nin-tc-uieiericuna cm relação às chamada» «nnçoe».
livres».

O sr. Cabot, naturalmente forçado pelo aumento das contra-
dições internas do campo Imperialista, apontadi, no discurso de
Moleilov eni Varsovia, foi levado a criticar seus compatrintai
partidários de unia piilítica ele chlctte lio lünibit dos eumicos 4*
«orliltn di. colosso do norte»,

«Os horteamtiricánós devem ter prcsciile, dli o sr, Cabot,
qiic estão iratariclo com países independentes, cujas msiittiiçileB
democráticas e 6-MU.Uduüt- nacionais são mitllo si-ntclliintteje
ü.i dns Estadps Unidos» A racliicinio é primário é a exorta-
ção parece dirigir-se a homens da ca\tr,ia. Istu revela o nível
intéicctüá. do orador ei„e se esfórin liara lazer.se coniprccndirt»
por seu.s colegas, nos circuleis irovcrnamcr.tais ianques. O «.
Cabot fala contra a política ele ii.,|io.s',çí',rs üFiilals aol) satélites
de Y»'asl-.i„i-ton. Acha oue não se deve encostá-los á parede, d,-
zendo: oü nos acómpahiiiim na corritla nrmamentista ou éíitao
os rpcliizircuos à fome. O dirctor.da Divisão de Scuurança *
particlárit de processos nicnew ilr.isticos.

Todavia, enquanto o sr. Cabot discursava, am documento
do Departamento de Dctcsa vinha a público para dembliBtrai
que o governo norte-americano, de lato, erit siins rclaçiies «om
os Rovcrn-js dos c.Iiámadiis «lir.scs dn mudei,) l.vro, atlóta pbsi
çáò de senhor de escravos c prctcnele ceintimi.-.r ásí-im. No que

se refere à América Latina o Dcpiu-lanicrite. de Defesa declaia
que se tiatn de euma parle i-t-granto da sesurança dos Esta
dos Unidos» (clus Kstados Unidos, vê:!e hen, e não do hemisfe-
rio!). A América Latina, cxpüe cinicamente o Oepartamentp, i
a fonte cstraiiRcira principal, de cerca de vinte materini.*, estra-
tcRicos escafisus. A Anicrica Latina eleve preparar forças mili-
tares, «i-vitando que este,pais (os Estados Unldeis) tenha qne
enviar ao exterior suaa forças para salvaguarda da defesa co
mum». . .

Olhemos entüo, de relance, o que se passa nos países da
Europa hiarshalizada, que os governantes norte-americanos, ae-
guntlo o sr. Cabot, não querem reconhecer como nações demo
crátiens de sensibilidade nacional.

Enquanto os ianques enterram os marslializados no atoleiro
da economia de guerra eles se debatem, aflitos, com a lama já
no pescoço. O clsancclcr do cr/írla britânico, sr OaitsKçJk recla-
ms contra o déficit coínerc!_l de mais de 500 milhões de ester-
:im,s, provocado pcio procrama de armamentos. Na França, a
politica de guerra e de fome afunda gabinete snhre gabinete. O
'iltimo fracasso é o do sr. Rcné Mayer. que vem de ser derrota-
do na Assembléia Nacional. E na Itaüa, depois da queda de De
fiasperi, os americanos, a grande burguesia e os latifundiários
apelam novamente para De Cusprri, pois em siias prateleiras
não há coisa melhor, capaz de substitui-lo,

Comprometidos por sua própria política de agrcssSo, os
americanos marcham para a catástrofe, arrastando atráB dé si
os governos que formam como caudatarios de Washington no
campo do imperialismo e da guerra.

* •» T T T * T T wi^T^viimmm
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JOSP GOIS
ALFAIATE

KUA BENTO RIBEIRO. S3

rfiwmiiifti
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_ 'iooclos exuüflvvsi

jtce*r£<<éti cs ioH.ie.iyr.
ntmos ttiirefMstitrfs

% 601 SÃS

CftPnS*m%

MECÂNICO
D« maquina d* costura

oferece os seus aervlços, com
muita prAtu-a rle ronaertoa •
Reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

t,ir. rti l*i%
PÍALAS:

,j,n fiía nvirto
HlôlJti i~39.Stê. fltà.'J3á3,*_ i-o

fO ' I

'»ji'dr^ 
sewerin

rotenberg
dentista |

Consultas às ter-1
çás, quinter. e saba-^

^dos. das 9 às 12 e das[
314 às 20 horas. jj
] Estrada Braz de
iPina, 326 - PENHA ?
XZXXZZZZZZXZXZX--ZZXZ

POPULAR
Íflll«iua

EDRO i>10'i'TA LIMA

RBDAÇAOt

USTAVO 1.ACEP.DA, 1»
Sobraria

RÁDIOS
A Crédito, Sem Entrada

E Seiti Fiâdót
SaiEIIA DOS
AV. MEN DE SA. 92

RÁDIOS '__BBÍ
f___7^^o'-^isl

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Oferece (is serviços de
sua.-* especirlidades paraCühserlfos t repa'os de
mà^úiD-B e motores sm
?erul

Rtíoatio nbfa REIS, pe-lo tel. 42-r.'-5_.,

RÁDIO TÉCÜICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-lo ja

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR Slff

' " '_T-A " '"^ARiltiOS 
FINOS PMIP ,

r_^^^^S_ HOMENS — CAMA

^(^^^^Pj - B MESA -

^^^^ Fábrica própria -.

^^ Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

NAO PAGITK LUXO

SAPATOS
PARA HUMENH ¦ SENHORAS

A PRKÇO- PUPUUK-»

SAPATARIA
RIBEIRO

A CâSA UO r-AHA-HADO- '¦

¦ua at-Nua aímij, na i

Uíã ^-52^1 e 2«-lÍÔS

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
Ia jMh Berte» — J. R
Preard.
Material fotográfleo em

geral. — Filmes —
revelações

Ruà do Teatro, 21 —
1» a-dai. (Próximo âb
Lar^o de São Francisco
- Tel. 43-2145.,

EXAMES de sangue, aritia, escarro, etc. PunçSo lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reaçõai do
Zordrk ou Maninl.
Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) —

4». andar - Sala 40» - Telefone: 42 8HH0.
Diariamente de 8 Aa 19 horaa. Aoa sábudoa até 15 hora».

1

V. S. TEM FILHOS ?
_4 tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 2üx5ü (1 000 m'2), planas e
férteis e água em abundância e bôa En:racia cem
cruzeiros e prestações mensais de Cr$ 50.00. -»
CEZARIO ALVIM, estação.'próxima a de Rio
Bonito, Condução gr: tis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Sant. na.

A '„Q,iTe-rpncla doa Traba-
ir, i fôres cit 'iransporicíí' -Ir.

GUatetriàla começou na refe-

ri .a capiiai uias clepms da
Vil, ria consegui-a V^o Sin-
d,, tto if Fprrovláriós con-
?ra a «In érnàicíònál Rall-
w- -s óí Cenü-al Amenca»,
sc;,pdaciB ferroviária em po-
de/ dos monopolista,- tiin-
<j,;c-s. O é-ãlo dessa erpva
_."'taria entre oí trabalhauu-
r>t apoiacos por toda a po-
pv.laçao. <1pu * Conferência
,„,. o «norroe possibilidade
parn uma nnáli-2 profunda
lâr-a métodos e meios de acao
dos trahalhadór-á áe wans-
rii.rtp nara rlcfcnelcr suas rei-
vliilicacOes A RVíve difícil
•5:íi.<*' vslr;rirr', rlop ferrovia-

I ri"-, da Ouaiemala, permitiu
*i:;,;li?r essa aiiáüsií as con-
Jí 'ieu d, iuia /,Pla rlcmocrn
tlraçSo deis sindica os postos
«nu o cuante doa governos
waclonÃrioR.

| Com a elaboração de um
írnportanie conjunto d* rei-
Yir.dicacfles Imediatas que
»b.*»"C_ dr;_e os salários, &
Ifitmrtrnr» íoclal e de traba-
Bi> a Jornada de trabalho
» * livre ?«•rciete Ao él-

4»< -• «Indicai »'* •• ri*"'"!
Clt*,A?* .«alr ««ral» ecu»"! »
ü *'-.:—!'.¦ •f»" .*•• tsmÕtiS\
*ir trTiin>1f n»H' íp-, |Ki(I»; ••

\w. •** nhVé - Wrif" |eu»ii t
*:,lter*nc\* ii.,« Ti linspèj"**'*e
*» <*5i,i4f»rr,«l», êóniiíBüru dea
m modo para tomar mais

Ié6i'i ,'i'ias C írtétueÜCü- ÍS ftitU

,1 ' \ , ... , „._
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G-üi-atamo- Energicamente
Be isolamento lias fitividaLes

RAPSÓDIA AZUL
Filme musicado sobre a "Ida de (íersliwin. Scss„o pro.

movida pela revista «TEMÁRIO». Dia 31 às 20 hs., na
A.B I.. Convites com o Sr. Manuel a rua da Constituição,
71-1.' andar e à rua Gustavo Lacerda, 19-iob- (redação da
«IMPRENSA POPULAR»),

ATRAVÉ
00 BRASIL

O MOTIM
Na colônia eorrecional d»

Lago Preto, no Rio Negro, Es-
tado do Amazonas, houve
uma revolta dos detentos, em
sinal de protesto contra oi
maus tratos de que sao viti-
mas. Os detentos dominaram
a guarda e se apoderaram
da colônia mns depois foram
contidos por reforços polid-
ais, tendo sido assassinado
pelos guardas o chefe da re-
volta, de nome Tesourão, coro
um tiro na cabeça.
O ABSTENÇÃO

Eoscrentes de tantas pro
mossas demagógicas, os elel
tores do Paraná, domingo ul-
timo, deram excelente prova
de comnrcensâo política, abs-
tondo-se de votar nas elel»
çOes municipais. Em Curitiba
a abstenção subiu a 50 por
cento.
O AUTONOMIA

Uma comissão de pari*-
montares estaduais de SSo
Paulo está de viagem para
esta Capital, onde vem manl-
festar-se junto a elementos
oficiais em favor da autono-
mia dn oaoital bandeirante.
O CONFLITO

Em Alagoa Grande, na Pa-
raíba, houve serio conflito
entro petoh'stas e pessedis-
tas. Com a Intervenção dapo-
licia a luta recrusdeceu, ten-
do sido feridos a bala dois
soldados do destacamento lo-
caL

ca
de todos 6b
americano*.

láuiiò-

O aspecto pòsiüvò: flasCbri-
fptencias dò M&cfco t dá
Guaterriaín atinge outro áo
m-nio. Ambas permitírárri
'.•orhprovai a utilidade dás ro
come,uía',-òesi tomadas pelo
rlureau rJxèculivo da FSM d.
7 dn OnzeiViÕro de 1950, há suá
reunião e:ó'ü;iúrtta corri ó Co-
rnlté Central da CtAL.

A segui ahc.-a que iriãWi-et"
tamos ao íalar da impórtan'-
cia de nosso movimento sin-
dical mundial, a c'erte_á. eôm
que consiáeramòi d deüen-
valvlmento da nossa Organi-
zaçSo mundial, háo no» leva
a esconder nossaa debllida-
dn. nem « por uni viu |6-
bre nos**, defeito* ou dltt-
euI-adM. Ha maMá* «M qu»
fAbemoa ahatfiar a ateoc-o
4oe. trabalhadoraa pwa aa
i-<-->wu debilidadaa • qut <•-
«"•* * sudacla de indicar pu-
bltcamente aa arlgena 4*
n<*«30» defetoi * dOVlculdad-i,
í-noa possível ter rnalnr segu-

• *mmm*9lmm\

De míi.na paíticipaçâo eia
ai«báb ai> Conferências como
táiViiJÈm dás conversa^'*
mantidas cora os camaradas
dá América Latina no Méxl-
co, há c.uhTciriiaja é em tia-
vaiia trago a íiftiiícssaó de
úú- dè icrri cntíádò Corn de-
masiada „m\_e_ pelo cámi
,i'h'o traçado hás reçomehdá-
çôes 6,n;iá'a's n'á Resól'ii$aó
cio Bui-eai^ ExecúflVo da.,FS!V'
de 7 dé DeiembYô' de 1950'.
Òita resóiuçRò haó tem tido
úmà divulgação súfici-n't'e
nóá paises dá ÀirVcricà, Lati
ná, pára quê oi trabalna-o-
rea íèúd.Ssíl_ còhhéi-ô-lá- -
pfovii«ár fi-pVás . àYscústów,
em tddòs 03 ofcrjtcátó- tm,
dos é uri** à CTÀL t t FSM,
aôbr* *»i «mtlíòd- è rü-él-

«a *+**n*>m MM
noa tmciM* *«* átÜÜ'
iteüMít- mmvm**'** «•
(-riw.tv. mvttm, •«(- 9SS8
f_V o*w «w-i. sSSb * -m-
gem ttxmWm « W<i* «-» W-
bolbi^oréa è « *oâm m «*•
bòtWndcMa.

Ò m/rlto 46 -om«t* <*n
¦M a» SXAtmmm ¦» te

Por LOUIS SAILLAKf
(Secretário Geral da F. S. M.)

Ver ehárnádo á átertçaó da
i-'ÃM' _ftb're a opressão que
exis"t'é' ha AWierlfcà Latina
eàn!i-a o môVimrüVtò ópéi-Ãrio
cámnbh-s Ò móritó da FSM
.nhsíate em fazer corh rjue
l-ã-_ os trabaíriadores da
América Latina, tendo ém
S'iiià a cVOÍ'lç5ó sindical c>m
éatfa país fljVoVeltcm de sua-
tustórla, dt suas possibilida
des presentes, das experien
cias âdqúírídás e dás li^nps
q"üür • móvlmehtb sindical
lht-rnt-tlònál «oube extrair
ric séui *xlto* 4 de M'u'a fra-
risWÓfc'.

ÜW çfèeoi-endBctígé «Saen-
«fatia Hk- o Rúrèa. R^ç^utlvô-.t.-.. fwvff^L • ,v,,y 0i»
rw^fe-l^ffiOTí 

'4ci>nftm'!r»_ t
#í?ft)l. • ll^í |'r*» *bm "^«on A
i."'(i j*l-/ MV^A-eiícií Ai-
ci"!n'»l tbllèiftdp rtfc m^j^dfjs
dé íçâ'ó iíèfún'rf6 a_ éínidlçÜI*»
IbcaÍB (üoncretaa:t .

['l _ Orientar Vé/r-óiii dficl-

•to «mí a ímWtÍÈ iê buM.

nas empresas, nos eme-eiites
tamos industriais e da pro-
eliic.'âo agilcola, eni torno dé
objetivos capazes de agrupar
as mais amplas massas de
traba'hauóres e preparar, às-
vim, as condições favoráveis
à realização da unidade sin-
dical orgânica;

íli — Melhorar o trabalho
de organização em todos os
graus da vida sindical « lu»
tar pelo funcionamento de-
rnocrátlcc. dos sindicatos, paV
tlculármcntf dós que eitlb
submetidos' áós gòirêüió*' reM-
clonários q«é neles praticam
uma política de eorrupclolrt
cessante. í

Tal ê • eamlnhe » íegútr
pnra melhorar e ian^ar. * rt*
Mínimo dí .^merlca Latina;

O êxito rja» mápifestaijtieii
tíò l.< de Máiõ no CMlé, jfôê
ttárad-e ròm » unidade _fc
áçüodt todé. a. "ífjfirttà-

ÇOes filiada» ou n5o filiada»
a FSM domofistrarti, d«e *
jKM-tat. tusau m*

a Política
í-b-M-

sectarismo nos leva a perdor
a üguageni simples e dire-
ta que deve unir nosso movi-
mento sindical as massas de
trabalhadores.

O sectarismo 4 a paixão dos
deJbies ou dos Inimigo» da
unidade da clase opezvr.a e
Ma união dé todas as torças
progressista-- e democráticas.

A CTAL e ás Centrais Sin-
eiicais Nacionais téin que de-
sempénhai um papel decisi-
vo na liqu.dação cia presente
ilivisüo 110 movimcpio sindical
cia América Latina. Sómeiue
poderão desempenhar este pa-
pel, aiacando resolutaniente
iodas as tendências e manl-
fer.tações de sectarismo que
paralizam os esforços parn
agrupa.- as massas trabalha-
dorss.

Nos lutamos contra as ten-
tativas Ú06 imperialistas e
seuB agentes para Isolar a
('SM.. O ,,lnr scrlá a sobrc\',
vencia de tendências sectárias
e estreitai, no seio das Organi-
zaçfiis riiiadas h FSM, cqulva-
leiite a dor àppld-inaifelp aos
-ibjrtivóá dé IsoláThCnfo pro-
jcínelos •aotii. _eaw aaovl-

tariça nó sentido de nossa
orientação que se revelou
justa.

A criação, no dia 12 de
Maio, ha Guatemala, do Co
mité de preparação de um
Cóngréssr Nacional de tini-
ficação tle todas as organi-
zações sindicais guaiemalte-
..•as, demonstra que os traba-
lhadores avartçam cõm en-
Lusfá-fno poi Cssé comlnlio,
quando somos capazes dein-
licft-lo naramente.

O Buròau Executivo da
••"SM teve razão ao jjèçlarar
nn Resobiçac, do dia 7 de De-
zémbro de 1950:

«que * Igualmente ns-
eespárlft liquidar 6 sectária-
nio db moylinehto sindical.
0-MRat.ulc petra ot oçoò co*
nitita, tertalecei-de « unido
di .todok .ou . tabalhadores
•etejam erganizddos ou ndo
• sela qual M» tua filiação
tlndicaw polltiec m crença
religiosa».

Fírmánécem alfftk algu-
más máfilleéstá<;fiM de sects-
riíírriò qúé tf. orlglrtart*," da lií
cõn^preénnlo do papel qtte
representa para a ne:5o ;de
jmmék ém ntudica-iMi. tm»

Ao incluir no acervo dáí
Conferências db México é da
Guatemala uma atitude ju»-ta, favorave a ampliação da
influôricia da FSM na Amé-
rica i^at-na podemos decla-
rai qui sei exemlo, n5o vale
stmente para os trabalhado-
tes a.íjricolas e florestais ou
dos transportes terreslres c
aéreos. O exemplo dado vale
para o conjunto dos traba-
lhadores assim como o êxito
da jornada do Primeiro de
Maio. m Chile è há Gúttte
mala, deve fazer rnéditaV. por
exemplo, aos nóisSos cárná-
radas do México é de Cuba.

Em tocias as partes, em fo-
dns os paises. .devemos. ar-
rifnt.emeritf criar .condições
novas para multiplicar as ma-
iiifcstaçcV>s práticas e concre-'is do in'ernaciOnallsmo pro-
letftrio, do ovial a FSM conti-
nua sondo uma Imagem >*iVá.

Em todas as partes deve-
mes faíréi avançar a nosa
poütica de unidade sindical.

Partindo das mhis simples
reivlndicaçfip.s operárias e
camponesas até as atividade»
mais gerala em favor da Pü.

-,'S, li-,,--- ¦ ¦, r

Junto doa trabalhadores ¦«•
miais « intelectuais, deVè*
aim-R--ntar • Iníiuèiifeii «lá
K S.' M. por . meibi m
inces.-,antp crlaçflo t renwá-
(.Co de iniciativas.

Déh«e moílo at»car>m«t-ni.
detheiitií a péliltea t\M m #rige a iw-u ae ttínJAaêm m
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ATRAVÉS DO MUNDO
MOSUUÜ, Uo (.ii»), — Iniciou seos trabalhos nesta cnpitul,

a ti.' reunião plenária d0 Comitê Contrai dos Sindicatos Soviéti-
rós. O presidente do Comitê Central, Vassili Kuzietsov disse no
liou relatório que a produtividade do toda a industria soviética•Aumentou mais do um terço tomando como base o ntvel de 1940,i foi e mseguido graças à ampla mecanização dos trabalhos
mais complexos e ao apnrolhamento das fábricas e empresas com
material do primeira classe bem como à elevação do nível profis-tional dos noerarios.

COLHEITA ,.
dado de Londres foram Inter-
rompldis todos os trabalhos de
construção civil.
LEILÃO INTERNACIONAL

DE PELES
Leningradi, 25 (IP) — Foi

inaugurado nesta cidade o 22»
leilão internacional de peles.
Tomaram parte representantes
de mais de 70 firmas comer-
ciais da Inglaterra, França,
Itália, Estados Unidos, Bélgica,
Succin, Austrália o vários ou-
tros países. Grande variedade
do peles foi pista em leilão.
ENCARECIMENTO DA VIDA

BERLIM, 25 (IP) — Se-
gundo cifras oficiais, o custo
da vida em Hamburgo, zona de
ocupação Inglesa, aumentou em
quase 90 por cento dc junho de
1050 a junho de 1951. Encare-
ceram sobretudo os gêneros ali-
mentidos: o pão aumentou mais
de "0 por cento, a carne mais
do 20 por cento, os legumes, 25
por cento. A elevação dos pre-
çis dos gêneros alimentícios na
Alemanha ocidental é uma con-
seqüência direta das despesas
para a reorganização do exer.
cito fascista alemão.
NOVO MINISTRO NA TJRSS

PARIS, 25 (IP) — Noticia-
se dc Moscou que o Presidente
do Soyiet Supremo anunciou a
substituição do almirante I. S.
Yurmshev no cargo de minis-
tro da Marinha pelo vice-alml-
rante N. G. Kuznetsov. A su-
batituiçâo teve lugar a pedido
do almirante Yumoshev.

A CRISE ITALIANA
ROMA, 25 (IP) — De Gas-

peri continua suas tentativas
para formar gabinete conjuran-
do a crise quo já perdure ha
várias semanas. Sabe-se que já
existe uma lista de prováveis mi-
nistros quase todos de seu pro-
prii partido esndo que nela
constam trôs republicanos. Diz
Do Gasperi, prevendo que tal
Tabinente não terá multas pro-
balidades para governar, que
se trata de um «ministério de
transição».

MOSCOU, 25. (IP, — Em 6
d!as, de 15 a 20 do ourrento, foi
feita em toda a URSS a colhe!-
ta numa superfície de vários
milhões de hectares. Nas im-
cortantes zonas afjrlcolaa como
a Ucrânia c o Caueaso do Nor-
to, mais de oitenta por cento
da colheita de outono já foi
realizada.
CENTRAL HIDRO-ELETRICÀ

.SOFIA, 25 (IP) — As gran-
des ob-as planificartas eui toda
a Bulgária estão sendo tcnni-
nadas em ritmo acelerado. Em
Dmitrofgradn a construção de
grandes centrais hidroelétricas
está sendo terminada criando
condições pa:» um grande de-
senvolvlmcnto da indústria em
toda uma v»-ta zona..
CONTRA A ALIANÇA
HIGPANO-AMERICA NA

LOXDRlTc, 25, fiVfS) — O
secí-etá-io do Exterior Herbert
Mõrrison afirmou hoje perante
o:; Comuns quo a Grã Bretanha
continua contraria a «ualquer
associação com a Espanha.
MÒvríson fez tal declaração re-
fer!ndo-se aos entendimentos
ent-ibolados pelo defunto alíni-
'-ato Sherman para o cstabele-
cimento de bases militares dos
EstacKs Unidos cm território
esnanhol.

BIDAULT VAI TENTAR
TARIS, 25 (INS) — O presi-

dente Auriol convidou o Sr.
Gòorges Bidault para que tente
formar um gabinete depois di
fracasso do Snr. René Maycr
Biriault prometeu dar uma res-
posta hoje.

ECONOMIA DE GUERRA
LONDRES, 25 (IP) — O

Conselho Municipal de um dos
bairros desta capital anunciou,
que, em conseqüência da escas-
sés do a.ço provocada polo ex-
í-tssivo incremento da industria
de guerra, foram interrompidos
os trabalhos de construção de
caías dt- moradia nesse bairro,
m qual existem mais de quatro
mil pessoas sem habitação. O
jornal -Daily Worlcer» noticia
que era vários bairros do Con-

Reiniciadas as Negociações
Para o Aritii.ti.io em Kaesong
Continua a aviação americana suas incursões' contra a população civil
da Coréia — Insiste a rádio ds Piongyang sobre a necessidade de imsdia-
ta retirada de todas as tropas estrangeiras da Coréia—Atrocidades ame-
ricanas denunciadas em grande comício realizado em Londres — Fun-
cionário dinamarquês da ONU narra as monstruosas atividadss dos
ianques que usam a política de terra devastada — Estão sendo estuda-
das pelos americanos as propostas feitas na última reunião de Kae-

song pelos delegados nortn-coreanos e voluntários chinesas

Compra
de Juta

MANAUS, 25 (Correspondôn-
cia especial) — Teve grande
repercussão entre os produto-
vos daqui a resolução dos in-
dustriais paulistas, retirando-
se do mercado de compra da
íuta. Comenta-se que tal me-
rlida vai pre.iudicar toda a
produção da fibra que ficará
assim sen, escoamento. Al-
guns interessados são favora-
veis ao envio do um apelo ao
ministro da Agricultura, o que
outros julgam sem valor uma
vez que está subordinado a
esse ministério a Comissão
>7ácional da Juta, cuja poli-
tica tem sido a de facilitar a
irnoortaçãú da juta indiana.

LEIA
"PROBLEMAS"

PIONGYANG, 24 (IP) —
Depois do inicio das negocia-
ções para o annsiticio, em
Kaesong, a aviação norte-
americana intensificou suas
incursOcs contra a população
civil da Coréia. Aviõas norte,
americanos bombardeiam noi-
te e dia cidades, vilas e ai-
deias, plantações de arroz onde
trabalham camponeses, bem
como todas as estradas e ca-
mlnhos Esta cidade 6 bom-
bardeada diariamente bom
como Anchow, Sarivan e ou.
Iras. Barcos de guerra norte-
americanos canhonciam a ci-
de de VVonsan, reduzida a rui-
nas. Os aviões norte-america.
nos lançam líquidos inflama-
veis e bombas de ação retar-
dada sobro as populações civis
da Coréia. Em conseqüência
das incursões da aviação nor-
te.americana, ha a lamentar
nas províncias de Plogyang
meridional e Kwason centenas
ce mortos e feridos entre a
população civil.
RETIRADA DE TODAS AS

TROPAS ESTANOEIRAS
PARIS, 25 (IP) — Noticia-

se que uma transmissão de
radio de Piogyang ouvida nes-
Ia capital afirmava que não
uaverá cessação dc hostilida-
des na Coréia, se os america-
nos não concordarem com a
letirada de todas as tropas
estrangeiras do pais. Os Es.
tados Unidos, diz a irradiação,
se opõsm a isso para continua-
rem cxplornndo a Coréia do
Sul. O problema da retirada
do todas as forças estrargei-
ras da Coréia está ligado a

1 honra e a independência na-
cionais, disse ainda a emissão

de Piongyang.

Baile de
Máscaras

Continuou ontem o discur-
eo do sr. José Romero sobre

a. mortaliaade infantil. ho
Recife morrem 300 crianças
em 1.000 que nascem, diz
em aparte o Sr. Breno da Sil-
veiral Contesta o Sr. Rome-
ro que em Natal a porcen-
tagem é maior, elevando-se
a mai-s de 400 por mil. Em
c-jmpcnsa.ao, continua o Sr.
Breno, o Drasil contribui com
>eite e cobertores para as
ouras do socorro à infância
de paises da Europa, atra-
vos de organimos da ONU.

—X—
Ontem apareceu ura novo

deputado, o Sr. Eustaquio
Cumes de Meio, de Alagoas,
suplente dc Sr. Mario Gomes.
Começou bem. Ao prestar
cjmpromisso regimental afir-
raou que st dispunha a de-
tender a fintcgralidacle» na-
cional.

Paisou à defensiva o Sr.
Vrancisco Macedo. Surgiu,
atacar.do-o, o Sr. José Gui-
T;-.arücs. Disse que o Sr. Ma-
cado já esteve envolvido nu-
ma questão de fornecimento
de lc-nlia e donr.entes à Es-
nada dc Ferro Leste Brasi-
leira e quo depois de um in-
querito fo'. proibido do tran-
sacionar com repartições do
Cjoverao. -X-

Disse depois o Sr. Mace-
cio que um secundo inquérito
üc-nubou o primeiro. Que o
en'.ao ministra Mendonça Li-
ni-a o condenou mas o Snr.
Getúlio Vargas o defendeu.
Que toda « historia dos dor-
mentes e da lenha não pas-
.sou de calunia e que vai
continuar contando a histo*
ria da Redenção do S. Fran-
cisco

-X—
Depois das cenas dte alto

oensacionalismo da véspera,
o Sr. Lopo Coelho apareceu
na Câmara com ares vitorio-
sos. O homem que ameaçou
quebrar a cara de urn de
j-úus nobres pares, muito ri-
aonho, dirigia-se à bancada
de imprensa e agradecia aos
jornalista1- que haviam co-
mentado com simpatia, o ba-
íafá da vospera.

—X—
«Você fez justiOH em sua

nota. 015-if;ado! Obrigado!»
— dizia o Sr. Lopo. Dono
da verdade e fiel apreciador
da maneira de se informar o
publico sobre o que se passa
ãa Câmara, o sr. '^opo agra-
dexa ao£ que &a*m jusüe-a.
U ainda ante-ontem gritava
áe dedo em rüte, »ir». o Sr
Macedo, que o pobie repre-
itffieiw-tó C» Sergipe nio «•
-•h* Thfc&So do ridículo...

Por Um Pacto De Paz
O agravamento da situação internacional, que atinge nestes

d'as uma fase excepcionalmente crítica, a ameaça cada vez mais
iminente que pesa sobre o nosso povo de ser arrastado às aver.-
turas guerreiras do imperialismo anglo-iauque, e ainda a situação
nacional que toma dia a dia aspectos de maior gravulade com o
cncnrccimento crescente ao custo da vida, a supressão acelerada
dos últimos vestígios da liberdades democráticas que restam cm
nosso país, e a exploração desumana que pesa sòbrc a classe ope-
rária, impõem aos patriotas um esforço redobrado na campanha
em defesa da Paz. Coletar o maior número possível de assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto de Paz e fazê-lo dentro do mais curto
prazo possível, e tarefa de honra para todos quantos odeiam a
guerra e não desejam ver a juventude brasileira arrastada como
gado de corte para o matadouro de uma guerra infame.

Coletar assinaturas ao Apelo do Conselho Mundial da Far,
ou ao pó do protestos contra o envio de tropas brasileiras para
a Coréia ou qualquer parte do mundo, não basta. A gravidade da
s tuaçao, a ameaça quo representam os entendimentos que o ge-
neral Góis Monteiro está tendo em Washington para o envio de
uma unidade brasileira, impõe formas mais altas do protesto, ma-
nifestações mais decisivas. Os jovens partidários d;i Paz da P.ahia,
com o plebiscito que realizaram em praça pública, deram i m
exemplo que pode e deve ser seguido cm todas as cidades do país.
Manifestações como essa, outras mais vigorosas, é quo farão pen-
der a balança para o lado dos que defendem a Paz, a vida c a li-
herdado rio rmsso e d" outros povos igualmente ameaçados.

GREVISTAS NA BAHIA
ASSINARAM O APELO

ATROCIDADES
AMERICANAS

LONDRES, 25 (IP) — En
grande comicio realizado cm
Coventry, falou a sra. Monl-
ca Shelton um dos membros
da Comissão da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres que visitou a Coréia
recentemente. A orndora de-
nunciou os monstruosos crimes
cometidos pelas tropas ame.-.-ícanas e inglesa na Coréia.
O vereador Stenley, trabalhis-
ta, apresentou uma resolução
no comicio exigindo solução
pacifica para o caso coreano e
a Imediata retirada de todas
as tropas estrangeiras, que lá
st acham. Os assistentes apro-
«aram também uma resolução
exigindo que a sra. Monlca
Shelton seja reintegrada no
posto de Presidente da Corpo-
ração para a Construção do
qual foi destituída pelo gover-"o trabalhista cm consequen-
cia de suas denuncias haseadas
no que viu durante a viagem
que'fez a Coréia.
TERRA DEVASTADA

KOPENHAGUE, 25 (IP) —
O funcionário dinamaruís para
cs problemas específicos junto
a ONU que acaba de regres-
sar da Coréia fez declarações
muito graves à imprensa des
ta cidade sobro as terríveis
conseqüências para a Coréia
ocasionadas pela intervenção
estrangeira cujas? tropas rea.
lizam a politica da terra de-
vastada tendo sido destruído um
numero elevadíssimo de edifi-
cios na Coréia do Sul. Só na
rona percorrida por essa fun-
cionário os aviões norte-ameri-
canos haviam destruído mais
do Í0 mil edifícios. A popula-
ção sul-coreana, diz o infor-
manto, sofre terrivelmente as
conseqüências da intervenção
norte-americana. Milhares de
pessoas vivem em covas, mui-
tas tom perecido de fome.
< frio Graves epidemias, so..
hretudo a varíola, têm causa-,
do grande numero de mor-
tes.

Referindo-se as utuais ne-
goriaçrtes do armisticlo, de-
clarou esse funcionário dn
ONU que os soldados sul.co-
reanos bem como os norte-
americanos, não querem cun-
linuar a luta.
INFORMAÇÕES DE FONTE

NORTE-AM ERICANA
CAMPO DE TRÉGUA DA

ONU, 25 (INS) — Nova pro-
posta que aparentemente modi-
fieu a exibCncla subiu us dis.
cussões para a retirada das
tropas estrangeiras dou lugar
ao que, oficialmente se quali-
tica de «considerável progres-
roa na sessão dc hoje da con-
feroncla de paz era Kaesong.

Usando a frase «considera-

vel progresso, pela primeira
vez desde que tiveram inicio
as discussões a 10 de julho,
o comunicado oficial diz que
< a questão geral de so incluir
no temário a questão da reti-
rada das forças estrangeiras
on Coréia foi novamente dis.
i.utida Nova proposta foi fei-
ta pela delegação sino-corc.uia,
nastanto interessante para fa-
zer com que os delegados ame-
ricanos sugemsem um inter-
valo até amanhã a fim de <xa
minar o assunto detalhada-
mente».

A próxima conferência, foi
tixada para ter incio às 2 ho-
ras da madrugada de quinta-
teira, hora do Rio de Janeiro.

A proposta foi feita pelos
relegados sino-coreanos na pes-
soa do general Nam II, chefe
do Estado Maior do Exército

(Conclui na 4'. oag.)

Grave
Ato de

Provocação
PARUS SS (IP) — Noti-

cia-se que o vlce.lillnistro
das Relações Exteriores
da Republica Popular da
China, sr. Cliang lían-Fu
fez as seguintes declara-
ções a propósito da nova
violarão do território chi-
nos por parto de aviões
americanos:

«O/fo aviões a jato da
força aérea dos Estados
Unidos com base na Co-
réia penetraram profun.
dauicnta às 8,2'J da manhã
do dia-SI cm território do
nordeste, Mandchuria. Vo-
ando por Knanllen, os
aviões que se dirigiram
primeiramente para Muk-
deu mas a seguir tomaram
o rumo dc Liogang. Nossa
Força Aérea interceptou
imediatamente cisa incur-
são, derrubando sete apa-
rclhos e fazendo fugir o
restante. Tal incursão é
um grave ato de provoca,
ção o deve-se notar espe-
cialmcnte que ocorreu na
ocasião cm que estavam
sendo levadas a efeito ne-
gociações de trégua na Co-
rcia. O Governo da llcpu.
blica Popular da China
protesta energicamente,
contra o violação do tcrrl-
tório chinês pela Força
Acrca dos Estados Usidos
com base na Coréia e res-
ponsabiliza o govôrno nor-
to-amcricano pelas conse.
quencias que dela possam
advir».

OUSISeoCSubel ili

O ULTIMO PONTAPÉ

Volta a propaganda americana, através dos jornais subvvm
cionados pelo USIS (United States Information Service), como oa
di; ChateiMíbriand, a ofensiva contra os elementos democráticos
do nossas Forças Armadas. Kssu ofensiva coincide com n cxrur.
sã» macabra d» fascista (ióis Monteiro nos listados Unidos, onda
vai pôr cm leilão o sangue da juventude brasileira, segundo c
«plano dc largo alcance de Achcson» c om (roca dc um emprésti-
mo em dólares, como já confessam claramente os telegramas de
Washington. F.' o momento cm que os imperialistas norte-ameri-
canos sentem-se aterrorizados com n perspectiva de paz nn Co-
réia. e mr.nifcRtnm, através do mesmo Achcson, o desígnio de
perseverarem na corrida armaiacntista'c na mobilização de nu-
tros povos para um novo massacre mundial.

O matutino de Chatcailbriand, em nome dc ITcrshel! Johnson,
persiste na sua faina asquerosa, querendo negar ao» oficiais dn
Clube Militar o direito de se manifestarem por uma política ex-
terna independente, considerando proihidi, divergir da politica de
agressão ianque na Ásia, e dando como «exemplo» a submissão
de Góis Monteiro aos generais do Pentágono.

Os imperialistas ianques estão particularmente encarniçados
contra a Itevista do Clube Militar porque essa publicação, expri-
mindo o pensamento da oficialidade democrática brasileira, pôs a
nú a farsa norte-americana da «solidariedade» das forças arma-
daa do Hemisfério. Ficou ainda mais claro para todos que o nosso
'vxército não é um corpo dc mercenários a confundir-se com ou-
tros mercenários num bando continental, mas que esse Exército
tem uma bandeira e uma pátria, que não está disposto a particl»
par passivamente em aventuras de agressão sob o comando do
generais estiangciros.

A propaganda de imprensa do DIP americano visa np;ora ar»
mor «expectativa» em torno da convocação de uma assembléia do
Cl"!ie Mil.tar, tentando fazer jrer ao público que existe un.a
«luta de bastidores», como disse ontem esse boletim da embaixa»
da de Truman que é o «Globo». Na verdade há apenas a fúria de
alguns gener:-.!.; fasi tas que querem tomai de assalto o Clnlio
Militar, contrariando a vontade da esmagadora maioria das as«
sociados, que votou por um programa patriótico, de defesa chis ri-
quezas naturais, contra a arma atômica, pelo direito do Brasil es-
colher por si mesmo sua política externa — tudo isso que o ce-
neral Estülac í -ai, hoje bagageiro de Mullins Jr. renegou di, mar
ncira mais vergonhosa.

A atual campanha de imprensa do USIS, porém, encontra
c«mo scmpii', a mais decidida repulsa da opinião pública. O po\o
brasileiro apoia os oficiais democratas qu; eatão evitando <jti>' a
honro do Exército seja defiiiitivmunte enxovalhada ptios Uóis
Monteiro o demais vcnde-pátrlas.

Interessante a reação da U.
D. N., <\sse .partido quo brin-
ra de oposição, ante o ato di-
tatorial do sr. Vargas, legis-
lanrio sõtue radio, através dc
um decreto-lei. Na Câmara os
S'.s. Soareb Filho e Afonso Ari-
nos profeiiiam extensos dis-
(ursos técnicos, com a maior
solenidade bacharelosca. No
Senado o si Hamilton Noguei'
ra reconhece, com um certo
realismo di linguagem, que o
sr. Ge:mio sem ser jogador
de futubol, dou um ponta-pé
na Constituição. Reconhece
isso mas dirige exortações ao
nonta-d'"?ita do Catete no
sentido d? que íretome o ca-
minho dn legalidade».

Ora, não snrá por meio dos
discursos solenes dos dai-,
doputad is e das posições con-
traditórias do senador cleri
cr.l que o sr. Vargas retomar."-.
c caminho da legalidade. O

sr. Vargas, para usar imagem
de seus pagos riograndenses,
é um pingi üo queixo-duro
rem, ao mesmo tempo, a boc-i
entortada pelo eaximbo de
anos e aros de govôrno dita-
torial e co tirania aberta ou
dial diss mtilnda. A questão
não podo ser resolvida corn
:Jiscu,-so<; do esquema ude-
dista. O necroío-lcl sobre rá-
d'c é do fato um .inspo n mais
no sen'ido ditatorial do gover
uo Vargas. Mes só o povo se-
rá capaz di lho barrar o ca
ninho. K isto se torna caria
voz mai" possível pois os pró-
prios brarileiros quo so equi-
vocarnm, elegendo Vargas cm
1950. começam a abrir os olhos
para o f-iro que cometeram
enveredando por um caminho
comiletPrner.te diverso, que
conduz, de fato. à verdadeira
democratização e libertação
do país.

TÓPICOS

COLUNA PRESTES
LOURENÇO MOREIRA LIMA

Quando o General Kondon, comandante das tro-
pas (luvernamcntais encarreijadas de aniquilar a (-.»•

luna Prestes, comunicou a0 governo que a Coluna
esuwa curceda, disse que havia ar.nlhado a garrara
prendendo a Coluna dentro dela Prtstes saiu do cerco

«rompendo o tundo da garrata».
Leia a «COLUNA WiiiS i Iit>», para w»ò« cotun

isso sucedeu.
Editorial VITÓRIA Ltda.

Rua do Carmo, 6 — Sala 1.306
Telefonei 22.1513

SALVADOR, 24 (IP) — Os
trabalhadores da Fazenda Ra-
zeira, no Município de Ilhéus,
que estiveram recentemente em
greve- por aumento de salários,
assinaram em massa o Apelo
por um Pacto de Paz. Duran-
te a guerra passada esses mes-
mos trabalhadores fundaram
uma Associação para a defesa
de seus direitos.

O Movimento Bahiano dos
Partidários dc Paz está enviando
caravanas ao interior do Esta-
do. Essas caravanas já percir.
reram os Municípios de Sáo Sc-
ba3tiáo, São Fclix, Cachoeiro e
Mata de São João, divulgando
o Apelo por um Facto de Paz
e coletando assinaturas.

—X—
NO CHILE

Por todo o pai3 a campanha
de coleta de assinaturas ao
Apelo do Conselho Mundial da
Paz decorre com grande Cxito.
Somente em alguns dias, em
Santiago, -10 mil pessoas assi-
naram o Ap61o do. Paz. Em
Valparaiso já passa de 115.000
o numero de assinaturas coe-
tadas.

Seja Sócio do
M A I P

Resistem
Contra o

os camponeses
Tenor e a Fome

CHOQUES VIOLENTOS ENTRE CAPATAZES E OS TRABALHADORES DA RODAGEM
DE SENADOR POMPEU — EXPLORAÇÃO E REVOLTA

FORTALEZA, julho (IP) — | quer é pau>.
Noticias procedentes do munici. i Outro feitor, quo pretendia
pio de Senador Pompeu infor- torçar os camponeses a trans-
niain que jã começa a tradu-
zir-sç em ações concretas a re-
volta dos camponeses que tra-
balham na construçüo da es.
trada de rodagem que vai até
Orós, revolta contra a opres-
são c as arbitrai ijdades do que
são vitimas freqüentemente. .

Depois da prisão arbitraria
de um camponês, 03 trabalha-
dores resolveram resistir às
injustiças do carrasco Nobre-
ga, chefe do serviço, « seus
propostos.

Um feitor foi posto para
correr, quando gritava para os
trabalhadores de uma turma,
insultando-os. Os trabalhado-
res retiraram os cabos das pi.
caretas e correram sobre o
•eltor dizendo-lhe: — <o senhor

O 
enviado especial de

Truman, segundo, os
telegramas, está procu-
rando convencer o gover •
no do Irã de que «os in-
glêses devem explorar o
seu petróleo», argumen-
tando que «isto é para o
bem do país»...

Qual deles? A Ingla-
terra ou os Estados Uni-
doe?

O
Informa-se que entre

as pessoas que se encon-
travam presentes à sala
em que moiT^i Petain, o
único que não chorou foi
um menino, «que passou
o tempo todo assobi-
ando».

O menino ss chama
André. Guardemos o seu
SUMO*.

O

_B_*íw« e 8r. Sente»
go* Velasco qu* Carlos
]_Aeeràa, o Zé ToaJhn, ali-
monta entro outros os ss*
guintes complexos:

— «Complexo satl-oo-

P ¦ Jj~5

portar os carrinhos de ruão
com o dobro da quantidade de
terra, que carregam, arrepen-
deu-sc logo da sua arrogância.
Os trabalhadores, cercaram-no
e afirmando que não podiam
trabalhar asaim porque se
achavam sub.alimentados, em
virtude dos baixos salários re-
cebides, encheram o carrinho,
dizendo-lhe:

— O senhor agora é quem
vai levar o carro, para ver se
é bom!

O feitor, empalldccendo, pe-
diu «pelo amor de Deuss. que
n&o o deixassem fazer aquilo.

A indignação dos campone-
ses, !porém atingiu seu climax
quando o carrasco Nóbrega
percorreu « estrada numa ca-

MMiÇO
munista, complwco de
ribaltá, complexo pró-
Bouças, complexo ¦ pró
americanos».

Complexo, heln? B os
jabaculês?

O
Ao desembarcar em

Belo Horizonte, o Snr.
Valadares dis»3 aos re-
porteres que no Rio o po-
vo estava muito conten-
te, s que não havia pro-
b' aas no Distrito Fo-

isX. «Tudo azul» —

acrescentou o Benedito,
que, paio visto, passou
agora a usar segm im*
w cor. -

O
A manteiga Ja está

sendo vendida a 52 cru-
¦eirosí — anuncia um

vespertino.
Deve ser também por

isso que a policia proibiu
o Congresso Nacional de
Mulheres, em S. Paulo.

O
Para o acadêmico Ole-

gario Mariano, que está
cavando a sua nomeaçãr
para a embaixada em
Lisboa, o governo de Sa-
lasar está conduzindo
a nação portuguesa à fe-
licidade, à abastança e à
ordem.

O

A propósito, lemos nos
nos jornais que as ini-
ciais do prefixo da cha-
inada «Voz da America»,
para a União Soviética,
formam em russo a ex-
pressão «Eu minto».

Sobre isso declarou o
senador Hamer Budge:

— «Não vejo por que
• povo americano deva
pagar 85 milhões de do-
lares (reosita da «Voz
da.America») apenas pa-
ra dizer «Eu minto».

minhenetc, avisando.os de quo
ia rebaixar os salários e sus-
pender o trabalho dos meno-
res paia poder empregar os
novos trabalhadores chegados
à construção.

Um capataz, traduzindo o
pensamento do chefe do Ser-
viço, foi alvo da repulsa do
um trabalhador, c tentou
agiedi-lo. O trabalhador rece-
beu.o, porem, na ponta de uma
peixeira. Travoü-Sé luta. No-
Ircga e três capangas, do um
lado, e ds trabalhadores de ou-
tro. Os opressores doa traba-
ihadores foram forçados, fi-
nalmente, a correr. O capataz
ferido morreu mais tarde.

Depois da luta, o comandan.
te da força policial do Sena-
dor Pompeu enviou um desta-

camento para prender o traba-
diador, mas os soldados foram
repelidos pelos camponeses.

Tais ações de luta tendem a
se intensificar cm todo o Es-
lado, devido às condições da
extrema miséria das massas
trabalhadoras e da intensifi-
cação da exploração, em todos
os setores da atividade. No ca.
so concreto de Senador Pom-
pcu, a revolta do3 camponeses
f também produto da compre-
cnsão do Manifesto de Agos-
to, do Luiz Carlos Prestes, lido
e discutido pe'.os trabalhadores.
O Manifesto aponta o cami-
r.ho da luta para os trabalha-
dores, como o único capaz de
levá-los a uma solução de seus
problemas. E esse caminho
está sendo trilhado...

• O CASO CHICO
MACEDO

Apoiando alguns pslqula-
tras-amad.ircs do Palácio Ti-
radentes, jornais du sadia co
meçam a campanha 110 sen-
tido de apontar como louco
o deputado Francisco Mace
do. Já se fala, abertamente,
em cassação do seu mandato

Quais as maniíc.;! içQes .io
alienação mental cie repre-
sentante tí«o Sergipe? Simples-
mente seus discursos sobre
iregularidados e roubos pra
ticados nas obras da famosa
Redenção do Sflo Francisco,
ao tempo do governo Dutra,

O sr. Francisco Macedo o
sem duvida um homom desa-
jeitaclo cm maioria parla-
montar. Ele tem trazido a pu
blico, na tribuna, denuncias
graves, sem revelar os nomes
dos denunciamos. Isto em
presta, aos seus escandalosos
discursos, o o;.!'.•'"¦ ' uloivo-
sins, Ao mesmo tempo, ao
que parece, há por trás do ru-
do parlarr.ontar-matuto pes
soas interessadas em fomen
tar intrigas e em jogar gru-
pos políticos regionais un:
contra os outros,

Uma coisa, porem, salta ao.1-
olhos, quando o sr. Macedo,
cm sua linguagem pitoresca
cm l-ju misto de ing-uiuitladi
e malícia de matuto, começa
a «bater a sujeira», como se
diz na gíria carioca. Vê-se
que as irregularidades apon-
tadas ou insinuadas por ele
existem, não são coisas in-
vehtada. O que falta, em seu
iibelo, são as provas. Conui-
do, quando algum apãrtean-
do reclama essas provas, esse
homem, que não é um pro-
fessor do etiqueta mas tam-
bem não denota ser um pro-
niador, responde que está
disposto à apresentá-las, d'js-
de quo se resolva criar uma
comissão de inquérito a fim
de apurá-las. E aí pega o car-
ro, pois a maioria parece es
tar disposta a não apurar
coisa alguma.

Surge, então, a saída geni-
ai, de apontar Chico Macedo
como louco e de cassar seu
mandato, em nome do decô
ro da Câmara. i

O Povo Coreano Luta e Combate Pela Paz
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O heróico povo coreano defende a Paz nio snmen te nos campos de batalha, enfrentando com
energia • derrotando com vigor aa hordas inva soraa, pagando com o seu sangue o preço da li-
berdade e da Paz cm sua pátria, mas também participando ativamente da frente mundial con-
tra o* tncendiários da guerra. No clichê uma delegada coreana, ocupando a tribuna no II

Msadial *», ff«b waMasa» «a .Vacaoas, tm Nmast* 4t sm B-uado. ffffAo U1'P_.

• O DEPOIMENTO
DE AGLIBERTO

t/77 desses i:u'.'iieros onjãoS
ua imprensa reacionária que
por aí pululam, em ligação
com os direnos grupos das
classes dominantes, traz uma
noticia iobre o depoimento de
Aguocrto viira oe Azeveao,
cm Recife, í.uc é bem o rcflc
ao do t- mor daquele grupai
em ;ixi. da fibra dr. um herói
popular.

Conforme divulgamos, o re-
volucionarlo de .'5 portou-se
aiunte do tribunal da reação
rmno um acusador. Agira o-
Hirndi cm questão coniirma
isto, escrevendo na sua lin. ,
ouugein típica;

<U ex-capitao Agnoerto Vt*
eira desviou as respostas d*
perguntas que lhe eram feitas,
limitando-se a fazer propagou*
ua comunista perante os juizes
,.. preconizando <i necessidade
ae serem expurgados dn Excr-
rito «o.'! elementos fucistas e
a criação do Exercito Popular,
iievoincioiiu.riQ-j>,

vaianao como se nao fosse
o r.ht, /ê,r acusações aos so-
nliores João Nevt i e Raul Per*
nandes, de estarem, entregan*
dn. o Brasil nos americanos*.
Declarou que conhecia w seus
acusadores, que foram os au-
U.rcs de seu espancamento no
quartel de Cinco í'ontas, tíinn-
le da guarda formada.

Sempre falando cimo se ela
<: que fosso o acusador, o cx-
capitão assim, finalizou, o s<u
depoimento tiatuiia lotno. ac
icroiços honra as forças ar-
madus do fiiw.-ii. A culpa ca-,
lie aos generais e brinaáeiras
fascistas, que suo os prmcí-
pais promotores dessa Jarsz
poiicidi-miuiar.t-.

Sento-so o,l a tempera de um
homem de verdade, diante do
qual os juizes e carrascos da
reação recuam intimidados,
como oulrora Ooering ¦ diante
de um Dimltrov, e os juizes do
Estado A'üio diroiíe (ie Prestes.

i( GETÚLIO JOGA
NA BOLSA

U:n telegrama ontem pn<"
blicedo peles jo-n-is • proco.
dente do Ilovn Iorque dâ no-
tida das primeiras .medidas
tomadas pelo govómo en ro-
lação ao mercado míernaáo»
nal do calo Os prèçoü toa ti-
nuam baixando c os compra-
dores se retraindo, Para sus-
tentar os preços o sr. Go túlio
Vargas mandou rompracorea
especiais especular na r.clsc
de Nova Iorque.

Assim estamos dianto da
seguinte fato: o Brasil e::por-
ta o o governo com as dlvl-
sas obtidas na transação, cã-
quiro o caie a termo. Se nio
aparecem compradores, os
emissários do /argas fazem
lances e forçam a alta com»
prarido os c;r.trr;t5s apioscn-
tados. Depois do intervir em
Santos, la-cndo as m.-.smas
compras com o dinheiro áo>
Ucnco do Brssil, agora o go-
vêrno resolveu fazer o mes»
mo nos Estados Unidos.

Nestas condições, o fianc©
do Brasil financiei o fazcadel-
ro na base de mil cruzeiro* Q
saca; quando o cafâ é co!o-
cádo em Santos, o Banco do
Brasil vai lá e campra por
1.200; exporta a ^seguir pela
cota-.ão baixa Jo mercad >
internacional o quando o coe
trato aparece na Bolsa de Ko-
va Iorrjuo é cdnCs o mer.mo
Banco do Brasil, o.-i as dis-
poiiibilítícdcs em doíavos, quo
os compra. Mffs d:1'vis .ii.st'»
tudo, urriu pi-ic-,r,J.?.: cuo ê
que o sr.' Vcrrrjss vai Leu.-
com tanto cató?

Es:;a í a si:a valorização da
preços. Nogociatas com o >1U
íheiro do povo para atendet

aos tubarões e mantw o.pia»
t,a aoe oito», olvaib,
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NA ÜHA DO BIST
O SR. HEWRÍOÜE MIRANDA MOSTRA AS
ORIGENS ESPÚRIAS DA CAMPANHA CON-
TRA Â POLÔNIA E A TCHECOSLOVÁQÚIA
A bancada do PTB, com o sr. João Luiz de Car-
valho à frente, prova a que ponio já chegou a
fascÍ3Hsação do Vargas, isniando impedir o dis-
curso de um representante do povo — E a MI
BRA quo orlonia a campanha conira a Polônia
e a Tchecoslováqúia, iendo à frente o senador

nazista Carlos Lindherg
decreto lasulsla . O vorcador Venerando

lia-
: pir
il.-l-

contra o rádio no sessftp ".-
ontem nn (.'anuíra Municipal,
O Sr. KilB"1, CnwalhOi seçuti.
dando seu, lider, defendeu o

quo constitui mato
io do governo do Vat-

dn fascismo

da
Graça' Graveto tuntu socorrer
íii.u lldur, qua se revela um
auusiuico advogado do diàlio.

decreto,
um pus-'
«as no caniinu

lnconcientu pode di-
_ aparlçou o vçrca*

15 o Si. MftílP
crise de l«ol«
ouorendo res-

h&ò uni
zer isi.o-
dor v:v= Leme,
Martins, niimn
mi /.: ~~ «Katfto .
suscitai' c inundo do laHcinmo

quo morreu»,
Mas o principal tto *f^ Uc

ontem foi, sem iluviôn. °
veemente discurso de «rea
der comunista Henrique Ml-
rnndti contra ad provocaçOea
que visam as reproseninçues
diplomticiis dn Póiônln o
jchocdsíovftquiB em ii')»s« '.'-"*•

Baseando-se em latos e nume-
vou u ' oroadof Henrique Ml
randa mostrou ao plenário
origens asípürlBa dn cam|
nliii. Kecobou o '... .
pressão dos norle
no sentido do nã'
iníca [jara a Tchecoslováqúia.

secunda nota dos ian-Uma

!l'l
P«-
rati

norícnnoa,
exportar
i\
rlnR

1 I? - jjr '

^ CAPOTOU — tjmmili
lOfJIIVH |l J!lllll(|i' ViiIih-ÍiI.kI
lu nvcnidn <1hh Hnndefrnt,
1'ppou i' capotou um ciiinili,ni",
i multando forldnH dol» njuilun.
lm (|in- vlajnvtini nu carroço-
riu. An vltlinoa quo foram no-
corridas no Hospital Getulio
V'iii'gu8, su IdüiiUflctiriuii como
/toiuipi Johi: Siiiituiiii do Ollvel-
mi, du 18 unes u Ublrujuru
Àarlinio Pnustlno, de '.l'i nnow,
Svfroraii) contusões u escoria-
i;i'ih. O nutci sinistrado ora di-
rijrkln pulo niiitoi-iíitii ITunrlquo
Viii.fino de Almuirn, niorndor
,i,i mu Cnpituo Omz, 758, um
('(nio vil.
^ ATROPELADO O (1AI1I
— Dou entrada r-o Hospital Mi-
t'uol Ccuto ii frnbnlliodor (In
iJnipozn Pública do iioim; Mu-
uucl Menezes, com 44 uirns Uo
Idi.de, (iiiHfido, residonto uo
•l-iii-i do Santa Murtu, barraco

1)7, Declarou :io ser medlcnno,
iiuo foru atropellldi pelo liuto
di' uo. r>-F>4-01, nu avonidn Vou-

¦ Rrni nuando triibulliuva
iltt limpe?.» daquoln \'iu pública.
+ ENCONIHADO UM CA-
ii.AVKK —• A margem do uni
.•1 clio que passo pula podre.
do Mucenn, om .lacarcpaguá.

Wf^lfi^fi
ii i oneoitüT.do ontom o enda-
vol do um desconhecido, O ma-

,"!'.'i.'!(io foi foito por 
"nn-

i pArlos do Sorvido Nocioni I
io MnlArln, <• morto aprcàeula• '"'•.•' forimontb nu cnbeçn,
piiieeeiido Irntiir-so do um cri-
'&' 

ATJtOPlíLAWJiNTO - Nu
im Condo 1'niit'iiu o iiiitn ''"

r'ií,pu H.44-C0 iitropolou lOttcli-
'lin Alves Viena, morador ,'(
iuh Júpiter, Hii7. A vitima, |i'c
Ci ¦• intornadii no II, P.3- ,;i)-
tf.¦ ti írutiii'.' expista du perna
lir-eilu i: da Inicia.

Vz ATROPELAMENTO — Mu'•i.'(;ii du Repúblicii, om fronte
a Casa da Moeda, uni iiulu do
'hiipn i.'111'i- .iria eolll '1 o ofici/il

(le Marinha Murcante lliiniun-
i'o Pinto Marques, ;lc. 48 annB,
casado, morador ò run Anilml
.louóvolo, Ml, npurtaniento '--^'i-

ríiifreti em cniisoquoiiciii, frutu-
\",\ du pornu dlreltu, h-.'iido In-
liiriuido no II.I'.8,.
^ CAIU 1)0 1I0NDR -
tjuiindo viajava num bundo t|uç
'.raCogava pola rua Gustavo
¦hmpalo, rfoíréú uravo uciilcn-,
lo o illoiioi' Silvio, do B uilDSj
filho do Joiiquim da Almoiia,
,i. rudor "" Morro do Leme,
Dnvracão !MS. Com frnturu do
,i.:'iiio c on. estudo do «slioclts
ii iTÍnnçu encontra-se internada
i,„ Hospital Mi[riu'l Couto.
^r .CONTílABANDO DE ÇA-
i''l.'i' — Doh cnminliõos procu-
c-.-nti.., df Vitória, no listado do
lísplrlto Santo, quo haviam pe-
r.elnidò uosta capital som o via-
to d'i Clscnlizncflo da barrelin
foium ontom apreendidos. Hs
su medida iletorniinuda pelo Oc-
piuUnnonto Nacional do Cate,
nii,tivou-se rio fato dos v ,lois

ont roa oonduílram tirando car-
ro|iiimonlo du caf.'-, coinidcrado
¦ o,on contrabando, Us cnnn-
iiliói.íi não mi 'o chapa u-uV-il1 v
ü'28-12, O.i volniilo.') foram on-
i nmlnhadoH parn uma inirnitoni
põVIehcentu uquolu Dopurtn-

Vr CHOQUE 1)13 VEÍCULOS
— Ma nvcnidn Cuourlo do Melo,
próximo u estação da rucion-
da, ii cnmiiiliao chapa 00-07r20
foi nbaliTotdü pelo auto-carRii
no. (lO-üã-81, O." voiculos uiuiii
i!iri[',id".s raspcctlviimonto pc*'.-!•. motoristas Luiü CarVnUio Ia
Silva, rcs'dor.to nn estrada do
Itii.buuçú, 105, (im Santu Crusi
o Pedro de Carvalho, domicilia
,lo i\ rua Anui, 50, om Irajá. Dm
(•(i,)B8(|ueiicin du colisão resuj-
tou trÚKiciui.onto morto o i-.iu-
'l.iiilo dõ sc/rundo eurro, Ávitri
lu tal, do 21 unos prosumívols,
<¦-. ul ;it ¦ na Sorru da Culçailu,
on Itajjruni, Ainda om compa.
ul>ia tlu Avari, viajava no mes
mo coito o operário Antônio
Paulino da Süvíi, do 27 an.-.r,,
residente nn ealradn SacuasFU,
som número, quo snírcu granos
i 'rimentos, sendo iiitornudo no

¦ • .-'I I) Pedro 11. Os nm-
turistas fusiram.

DECEFCIONAHAM . ,
¦lUliailu polo» JOpdorOl du
KlamengOi

3KOUN0A PASI1
O .'¦(•cuiidi) iierlndo on inicia

com as incsiiiiis carae.erlutl'
cas do primulroí (utebol finco
melhor um pouco por parte da
Portuguesa o violência dos
craques rubronegros. Lo«o
nos 10 minutos, Bria í- expul-
so do gramado, pois atingira
mento, os nibro-negros sp
agleantam em campo o o pie-
Ho torna-se mais movimenta'
do Por siuwslvas ve/os, a
vdadola do Muen passa [Mr
sérios perlRos, A defesa «lu-
Rubens, sem bola, na altura
da marca do pênalti.

Flavio oídena a retirada de
Nestor. Em seu lujjur entra
I/.'to, que vai ocupar o jioslo
cio contro"in«dlo guarani.

I n feriorizados numérica-
sa», no entanto, marca cerra-

uues ia mais louco " recomen-
dava que uo suspendesse a
r\rir>r' '.'""- ,!<: cafo '" n'
dfio para a Tchecoslováqúia.

Ym o, vereador Henrique
Mirando um resumo da; lulas
do povo brasileiro om dnlesn
da .'ia' aceiiluando que qua-
tro nilliwes aaõlnarom o Apelo
ite Estocolmo e que ncsle mo-
monto milhares de brasileiros
assinam o Ap61o Por um 1-'"""
lo do Par.. O governo de Vir-
gas trilha, no entanto, o ca-
minho da guerra: A iccente
apreensão do livro -.0 Mutidp
da Pa/.-», do romancista bra-
jsilinrn loríie Amado. Al ai-
guns vereadores, a fina flui do
I'TB, investiram raivosos con-
tia o oíadoi, tentando torpe-
doar o seu discurso, impedli
suas palavras. Numa prova
Evidente ilo regime fascista
rm que jít esUtn os, o Sr. .1 >uo
Luiz do Carvalho, lider do I .
T B, (l',der que enterra o Ü-
pie) grilou; —- *0 senhor '.'.--'
londe desln tribuna o que nao
pude deíender c:.: praça pu-
blica», Isto com todas as le-
Iras c liem corar, i uni reco-
lihccimaiito publico de que
ncr.i mesinr u um parlamen-
lai é posivol mais discordar
Jc governo em praça pública.
5'ambem Manoel BliistjUL';,
lambem Adamastor Maga?
Ihãcs ío ísubstltuto de Acioli
liiis) e o vereador Veneran-
Io da Graç.a fizoram c possível
fi(.ra tumultuui o.s trabalhos o
impedir o discurso de Menti-
que .Miranda. A sessão foi
suspensa,

Reiniciados os trabalhos,
ienimi o vereador João Lule
il( Carvalho fazer provocação
lon os quatro milhões da biic
lilelroa que assinaram o Apê-
lo no Kstoeolmo, insinuando
jereni cs mesmos comunistas,
Recebeu esta resposta pronta
do vereador Henrique Mlr»n»
i!:t. — «Brasileiros; no num-
do. íoicim 500 míihoesj.

o Sr. Henrique Mi.anda di2
í(iic u qui eviaic na realidade
i: uma cortina do dólares e
r.üo íionliuma cortina de ter-
rc. Ot} quem é a Light? De
quem ò • MIBRA? E o verea-
dor Henrique Miranda entra
no pomo principal do seu dis-
Uí.í.O.

Toda n campanha contra a
Polônia e a Tchecoslováqúia
tom origem nn MIBRA, tosta
de ferro du Dupcriftb A cam
[lanhn fo! levantada no Sena
de polo Si, Carlos Llndbergh
ex-governador do Espirito
Santo, acionista do Banco
Mercantil daquele Kstudo, no
qual de.yosltou no fim do sou
povorno '.i milhões do cruzei-
i'üs do governo i t-^uinn 6 o
presidente da MIBRA? O Ve-
roador Henrique Miranda es-
clarocé: é o Sr Eugênio Quei-
rox, cunhado do Sr. Carlos
Lindber/rh, Quem ó o advogado
da MIBRA? K o Sr. Fornando
Llndbergh filhe ou Rr. Cs; lou
hobrinho seu, o Ur. Eugênio Pet-
to, í o advogari dà 1<"00T Mi-

u rios. (^liuicln o Si', IJndbfrith
investe no Senado contra os
governos da Polônia e dn

l l'checosiovaquiii,.fnlnndo em
Idealismo e patriotismo, está
apentu defendendo oa i::!.;rc6-
i.ss do eompanhina arnerica-
nas. e o.s seus ptop los intp-
resses Quando governador
de Espirito Santo, o S.. tia;-
.'('S Lindbprsli proibiu a con
ferência do Eng. Antônio P,j-
drigiios Coutinho sobro areias
monaziticas em Vitória, e
conseguiu a remoção do mes-
mo paia Manaus. Muito ao
contrário do quo pretendem os
reacionários, que defendem
cs Interesses dos ianques e os
.•¦eiiii propnos interesses, o qu;:
.so deve exigir — o o povo o
exige -- i; o ampliação e o
fortalecimento das relações
diplomáticas com a Polônia-o
com a Tchecoslováqúia, bem
como iodos os jjovos livres íi
pugressistas do mundo.

Foi aprovado um voto de
congratulaçcos com Vüa Lo-
dos pdo trascttrso do cincoeri-
lònario de sua carreira artl-i-
ttea, proposto pelo Sr. Mapa
IhSes Júnior.

O AUMENTO DOS .
CÍÍS •""'"'' 

'"'
cili- os bancários ó altniutjntç
liíjiaiitt e mosqulnliii. .'> cxelu-
..Ho dos pologna cò;n menos do (5
meti?, I'o;;o Intolnimerito no oa-
ç.lrlto o ft. letra da proposta do
Min!s'.('-rlo do Trabalho aprova-
da em assembléia como í ai ti
¦miii.iiix. Essas exclusõos que
constituem umn manobro tilyi.
HÍo:ilntn nüo repelidas pela cias-
js.ih quo devo lutar paia atender
no.« colegas excluídos do au-
monto.

Na clíusula 0.» foi inteira-
mento iludido o cstabelooimoiKo
paia .salário mínimo profissl >-
nal, como também constava da
proposta do Mbiistério cio Tru-
balho aprovada em asscmbifiin
pela classe 'jomo iicwo mhtinia.

Na cláusula iO.\ a comuen-
ííuoAo de todo e qualquer nuiiien
ío equipara os aumentos da. t
aos com ressalvai ou poranteci
paçÃo do acordo em estudo, aos
iladOK por promoções ou pov mo
livos vi rios,
ti vou, o que

na realidade, não au
pela assembléia.

Quando os bancários
deram podorea à Dlrolu
ncc.ssoiv.s i<.ii,i nsainat'
do deniro do bases \r>

-aili':

("ince-

flCOf-
;adun,

REINICIADO . . .
-¦¦;''.-:¦ .-,,. v 

""¦r.-jrrVÁT*
norte coreano c choro da de.

I ,ogí;i;?vo -iiio-forcana.
Depois ípio foi uprcsonfáda

I ¦„ nova proposta, o resto da
1 forssüo foi tomada ema discuti-

niio esperavam que tais oxcltt- \uõm\ sobro porgimlns o rospos-
sOes o doduç.Cios foFsem Uir.iiii.jtus do esclarecimentos do timn
nas pelos banqueiros, E-ondo pi r- | • de õutrá parte,
liínrn in!i,;-..--.'i'i'ia umn assem- A sôs^ao matinal foi ocupa-
Plóla imediata para exame doida por outro lado com uma 'le-
assunto». clançito do ulmiranto Joy na

Francisco Trajano de Ollvel- ''qual exprimiu os pontos
ra. vistas

proposto mi ul-

do comando aliado so.

FALA SOBEE A AZ
tuúHciusao

¦y, nossos lu
dí-imonstraçõci
- amor, ronu

pag •
ços eni it,.cítimas
de ooa vontud

cia efetiva a sã-

ci.i-a.:
• uiirar
lic-s

Vl.llOlO.I
aumtnlí!

inclusive os cole- | divotriz
constituo deduções | chaudo

BVlllciú pessoal, reeoü
íiaimenia, iimv Bagrudu
IluiçÜO .1>> I10KS0 OJiOliJO.
(«alniiiiito n.iiu' • n v-z ' ¦'
ilircipíinn do trabalho coi
ti\o no progresso " muni,

IHoal de ação.
i d na, proiluziiui

".U3 1
:-L|-i-
Quem

A EXPULSÃO
(Conclusão da 1.» páçr.)

mensal do D1P, autor de um
livro de sórdido elogio íi po-
llilca externa do Estadi No
vo, so' conipreondv; a protit--
sSo e.(".¦:¦ melo (le ganhai
«por fora -. E sonde ele pio-
prlo um patrfloj não quer nem
ouvir falar em a u m e nto
do salarioi dos jornuli.otao.

A lista de tsolldariedado»
dos i(?datores do «Dlnrlo t'.i-
liociií foi feita pela foilia de
pngamento, à revelia de va-
-ios deles, a fim rio coloca-
los diante do fato consuma-
de. L, e-.imo ço isso não bas
tasse, lã figuram entre os
signatários os patrões da ca-
sa, Horacio <'...' Carvalho o Me-
cedo Soares, além do vá nos
colaborados.

A lista suplomontar, ontem
publicada, é tambem um cs-
carnw. Nela se incluem nl-
Kims rieus amadores do ,ior
nalismo, quo nunca soube-
ram o que c uma banca cio
jornal, ou que hoje têm em-
pregos que lhe permitem
dispensar qualquer salário
na imprensa. Depois, ó um
patrão novo, o escriba Carlos
Lacerda, que (ia o swu apoio
de policial.

Os jornalisl is profissionais,
os verdadeiros homens dolm
prensa, oslão em nondicõus do
julgar por si mesmo quanto
foi justa a posição dn assem-
blcla do Sindicato,

Resta a Danton 3obim e
aós patrões do «Diário Cailo
car.. espernearem ur.i noiv-í
da sua «liberdade» -- a li-
bordado de pagar salários de
Puno aos jornalistas. Pois ou-
tru cois n":n reivindicam ís
diversos Dantons qi-ü ex-
pioram .. industria da lm-
prensa.

ESTÁ SENDO ...
ti ncltisuo .ei r paqt-

ná-les a cair, ficando, os : us
inonulores, cm consfui tos pe-
¦ it,o.s de serem esmnr;a(ms.
Alem dissu, ainda ar..uiç^r:!ni

A pro: psrlJ ne
pdo as uliliil.i-

iiitííBper.süvcis ao eunfAito
jíoüiI, executando as bous oli aa
i]ul dizem ro3psito .'• oducação
c o bem-icstar, exoniplificniiilo o
i-erviço do amparo aos some-
i'i vi- .s... eatun mou conti-'
Imiad indiseutivelmcnto p-.-iu

,'.'iia (ia Mau, em todas as la-
li -in ¦'.'•! d i Plunela.

! PAPEL DA ÍMPUxV.nSA
Kcspondehco ã pergunta: —

(Fxlatem pessoas Interessadas
.ia puorra, que lhes traria pro
vuvolmente irrandea luerns.

.-:s poísoaf envouennm u op-
fino pública poiu Imprensa c

riilio, etc. Qual duvri sei- pois
a posição dn ImpronsnVi -
iíi-ipondou, entro outras ci,is-s
Chico Xivior;

— Observando o toma pi'o-
posto... di.vt't'-i-,io-:i')ij, cpLi. ii

pussivoi, h 'iruxuda poiii
c (Uir uniu ciiúcaç"
odos os fuigulos
mais miiantoi
Acrcdi.amos que-- forca rouovi

bro o temarlo
Uma sessão.

Tal explicação do Joy foi
:eitu om resposta a uma por-
grinta do Num quo afirmou
desejar (pio o chofo aliado ex-
piiaesso novnmento a posição
uljnda para quo não haja mal
entendido sobro uma das ira-
bos inaiu 'aignifloativas do .loy,
lendo esto autoriisado a um
aliciai de ligação para quo
proporcionasse um extrato em
¦iiijlils da declaração em ques-
Lflo para evitar qui Iquer mal
entendido ou mftl Interpretação
por |ia:-te dos siiib-coreanos e
americanos.

o comunicado foi tornado nu-
üllco meie th cinco horas de-
i ois da 0.' sessão do Kaesong.

(iaineiite, p 03 opnrjuníriDilci
i.t. tiro llvu Oüu ilnH mais o*
.'.UIIIH

Ou pi.ulmtrtii ii'"..'i(iiniin i
tornam :. jinídoiíiíi',';.'. ciibjru
(llUi l:/i!l,ii,".)l:lil;' O ;'ual pu

tini, I1U0 Hn), poripic os #i.'iiu
atucmitoB procuram oordai
iiidtii -;.. i luas. 1'RKtir um m

o i/j I ti|K Aucria, í ira a as
••istimcii'. o ( petaculi l->jvi cei
10 ufífHd i ii' assim, com mu
ques aleniadiiH t> com lílguã
d Valter sempre buívnimlo u
¦juii, tormlna a íiaitidit, sem
u-.n tento Slqimr.

Periiinnecevi.'.-ii iiivlírtbü oa
tinvictof) da Europa demons
trando, no entanto, con o fu
tcbü) posto '""'» priillca, nn
noite do ontem, que poi onde
estiveram pode-se jogai tu-
(1,1, iihíii():> futebol. i)o oi n ra-
rio, dificilmente, s/oHiirlam
stin derrotas.

PADDOCTC .
O cnvalo Zirnlni, compi"hilrn io

viiu;cm de Krn»nl, .Iu-jU com o
tntnilor lUniuiu;) do iJ-vui

Posslvolmenta defwnltri o j&qm-
ta rio Stud Vorda « írft'o

8egundo d«lltM,i-«ç.".u do oi-kí.>
técnico v-null-ita. nio lia«r« eorríria
«in Cldsds Jardim na diu 5 d-.
Agosto, ^ita nmrcadix Wft » diepu-
w tio Orando Prrnilo Hraoll.

O
fi» jK)il!i!o,í do íliiiMiU iii.ra nu

provas do tmiidlcaii e iw»"!» «»»t«
clulH, iiu iiiunonii) ai», St, 33 c 2,',
do imte-projdto dr- ln»crt-jOea paia
ii» corridas da somaii» do Or.vul*
Prcmlo Bi-i sil. sorio rwsWlas im-
ni-ütorlvülruonto ai" as IV noi"»* "'
SO uo corronte, quInta-foIrA pro-
slrna. o

O br.ldllo AnuBla K*r**** P''*"-

velmento farl o sen i-an-i. ml niiiit'
no próximo ini» de ,1(,' iHt i
u illupomii a Iralmllim, ini» vo

O cmHiiliOCft dç ii;o» -ct'1 Hn".
úupernr o» ineaou iiuo povleu, e:a
Inativldftdc.

Devorío «hoKnr lioj» procoil«nt« m
Cliliul.- Jardim, o ínviilii .'ii.:|.i.j
dor, íiofdiaor da Jsiiueta do fltiid
Carinõn o i|üo Intorvlrí 'io ultunn
parco do domlnuo.

No incsmo transporto nfiRiilni im-
ia o cuiiltai paulliita o ca»ala Kr,.
rico dl Savola, nu» atuou cum .ii-
cwtflo om iioHN-i hlnndtomo.

O
O Snr. Miuiiu^-i üoualn vaiuliin

olival» Cnllfii, quo por caie motivo
deixou a8 ooelielrii» do trnui tor
lifarlano SHllfH c inurossou nas de
Aaalr ynijíj

NÚMEROS . . .
lo. --• Palmeiras, Pro' 3, Con
tra 2, Saldo t Déficit -
2o. — Ouventus Pro' 2, Contra

3, Paldo —, Déficit 1.
ARQUEIROS VAZADOS
lo, — Viola fJuventus) ...3 I Total geral

2o. Fábio (Palmeiras')  2
ARRECADAÇÕES
Total anterior .. 17.179.015,00
Palmeiras X Juventus 

... 2.783.190.00<!•«••*«•«¦

19.952.235,00

i II pf n í p 3 rilulIlluOI
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RESOLUÇÃO APROVADA PELO BUREAU DO CONSELHO MUN,
Oí \L DA PAZ EM GUA REUNIÃO DE HELSINKI — O PACTO DE
PAZ EIÍTRE ÂS CINCO GRANDES POTÊNCIAS PODE ABRIR

PERSPECTIVAS PARA ESTHUTURAR UMA PAZ SÓLIDA
UILLÜIM

run-;.e on.
.1, 21 Ul1) Encer-1 as convewaçOes que visam a

a i '^.a ciciaue a| conclusão do armistício na
...iiunu ao Uureaui Coréia. Sem oste apoio da opi-

rivilivasão
i liew, psn

sp diri
paz fjor.il

padecimon

i-,Hla
P

i-.i
¦i-i
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Criticando a falte d« cumprimenta das leia de proteção ao trabalho das
operária.?, o sr. Morena saúda a luia heróica das mulheres contra a

guerra e por melhores condições de vida para o nosso povo
Discutindo o projeto (iuo

Hprovn o Iojuíi Ja convenção
Internacional sobre a eonoesi
já(, dou di feitos civis ji miiiher,
flrmudo om Jiofíotá faioii 6'ril
tem o\a . ltnlH'1-ti, MtíreAH KS-
taMècéit o ífiíiVèsèntante vtt-
rioca i"n pnralèlii cnliv u« vfc-
aolttçõcT íftotftdaa iiaquelu Coiu
davo ci hfinentiU o o qw so v«-
rlflca, i-i> íoalldaçlo, quanto ao
caso bnia.vMro. No quò òòhcef-
ne â pVotcWfó da niiilliPi-, por
exohiplò, :;:\hP-:-;n qui} o ualario
igual p'^i trabalho igual sft
t-.\i.ste no papel KonliUma pro-
ttv?'i. -XifsA. e»'.ste iv.v"--...;- -u.v,'..
lher. Na industria do tecidos
aa mulheres ;;:nilia»u ácmpTé 8fi>
iarios quo cofrespôHdüiti ?'. W0-
taiíè òú um terço *,>,• .«"isrins
cos homens. Na ijiiostao das
creches, por exemplo, o quo
existe a simplosmonlo unia fa-
chada, para efeito externo, Ãs
fabricas, no lirasll, náo ostâõ
aparelhadas paia que ua opera,
nus entreguem seus flihiw no»
herçnrios antes do trabalho o
os recebam dopolo, sem nenhu-
ma prcocijjiui.âo.

Em aparte, o sr. Brono uu
Silveira apoia o órãdof.

A seguir o hi' ivtorena uí
ocupa da slluaçíio 'In carestia. | niêâ,
O eusfo da vido BUbiii eni mais
de 6009Í1 num periodo de cerca
de cinco anos, sendo que so
yy,e pidmeiros messs tle <;ovii-

/rio Vargas ji hoüvõ novo âcrís-
cimo Ba W< ¦

Par,-», cieferidcr o.; industriais;
surge ns arena o ;r. Carrrielo
ciVigoatmo. Os patrões, db, o
siipòrinloiitlcr.tu d-) Banco Cru.
zeirò do l-.al da :•'•!-. i 1'aulo, so-
frem os çoruiu-iiünciiis du ue-
prcclnçRo inoneUrlü.

1 letriicíi ii .--. Morena tini:
íer/ios lio guvCtiio um honioni
qun s: ii::: traballibla, embora
leiTiporado ei m um certo nifillio
do tubare:!. Mas (•. bom quy o
sr. '*''. . ". ¦, ('.'.''' .'.' d '¦'¦"¦

co venha so quol::ai' do atuai
règfmen. Kato depolrnouto é In.
áüspcitó jiois os atuais detento-
mt úa RP,dâr p':rtMW!*w a claaw

du apnrteanto.
O sr. Cniiiiilii ETÀfósl frio ih-

B.stc Nilo iptor que o aí .Morena
íuí« kiiih -i.'1-itK'!» dcdtrutlvà»;
Por quo o ropresonianto cai-lo-
ca não apresenta projetos sobre
u situação dos trabalhadores?

 lüspél'0 diz o ,sr. Morefui,
quê pMmeirb Sejam íüSpêitfidoá,
ao monos, os dispositivos dn
CoiiBtituiçao, lEnquanlo conti.
miHr sendo desrespollarltt a lei
bíislca, não ]ioshu iicrcullar ua
eildchólá dás leis oulinãriiis.
Por ifüfn aproveito rasa tribuna
pnra denunciar as injustigaa

'fíiifttiíí. "SÓ - J}OMtíÕ 
"éèpéCiit t> }£á-

peito ns leis traballüstas quan-
do 0 Operário, orgiinizodo, osti-
ver nm condlçècs tic e.írigir, k
custa do sua própria torça, o
cumprimento dito leis o o res.
iiello aos seus direitos, Só ontao
sertt possível òbter eficiente
ciiniprlméhtò das leis, sií onlâo
ás leis poderão coibir iibiinos
•otno êsso qué 6 notório: um
Matarnzzd gàhhaiido seiscentos
ir.illiões e uni trabalhador ven-
condo o salário fumo de 25 cru-
zeiros, O salário mínimo, que
i-ião ó respeitado, pois é enorme
o numero dou trabalhadores
quo recebem 000 cruzeiros por

inlo dá nem para pagar
un a garrafa de Clianipagne,
dessas que os Uibarõe.B bebem
Iodas a.s noites nas «boltMSi

Tvsvo-se uni aceso debate en.
tio o orador e ò dr. Carmelo
(TASoatlno. Mas no decorr*r
do dialogo o banqueiro do giu-
po .Taffet o que faz, involunta-
riarnente, o ajudar no sr. Mo.
rena, pois reconhece, entre ou-
(.•íi« coiaaa, que os saláHaa são
baixos, que Isto ú conse^uÁnüjii
do reijlmeh dtuul « quo tudo
.50 ugrava com a sltüaijao mun-
ruul o a iiTiiüiicu ds guorrii.

Aproveitando umn áiusao du
sr. D'A ,'(.i.ilIni iX rilunoílo inter-
!iiu-.'-n-'.l, o sr. Morcini*. uo.ider.a,
cònl vigor, o, conutante propa.
,-: m'ii dó ètwrra; dessa y.ierra
que homens como o próprio sv.
Carmelo silo obrigados a reco-
ulricor como (icrniciosa a «eo-

nonilii dos paises que cnvoie-
dum, como o nosso, na outTid.it
belTolsta Ante ws perigos de
guerra o a. sifuagâo de caros.
tia, diz o ar, Morenu, a aiuia-
(;fió ó do angustia, para todos
os (lidjidáos Itonostos.

A .sliuugio ii d« angustia por-
jue o governo, em vok da i^ro-
curar elevar o nivel de yidtt do
povo, manda para os Jpstaitos
túiidos o general Gois Mimioi.
ro tratar do envio do lirasiiol-
ros para a Coréia ou puni ou-
trç» fíroos de guerra atiçattos
peios imperiallstaii americanos;

A y-ail-t llfiSl <lo.rrltOdUnH) do
sr. Morena é alusiva á lula das
mulheres contra n carestia da
vida o pela p;u e fi rehlizaç&ó
da Convençilo Feminina do Uis-
irito Federal.A propósito, o
roprescutanto carioca denúncia,
energicamente, o covarde ut<'ii-
iudb policial de Uberlândia, on-
de a Convenção Feminina do
Distrito !:'cde)nl u o 1.'' Con.
de a Cohvénçfto Feminina loi
usualtada a bula. Saúda a Con.
vò.tiçao Feminina do Distrito
Federal para terminar exal-
ando a valentia da mu-

lher brasileira e sua ca-
terminar exaltando u valentia
ua mulher brasileira o sua ua-
rucldu.de òrgariizativn, como co-
laboiadoia (Ioí homens na luta
por melhores condições do vida,
contra a careatir., oontra. a torne,
contr^ O perigo d» guerra, pela
M8.nute«yao da. paz.

GOIS MENDIGA .
dói matinal as

i-i o a uMia da fim .'a o'1 a (l°
'¦i-al seria coitada,

DESU11ANIUADE
i. : r.s r.i" "'¦'' da despeio,

: ,,,.•¦,-.'. o pavor reinante em
,u.'a II iav-1. Isto v ,. que ¦:-

.. , o Cantnu du Dresil. Os
aioradores, ontrotauto, lovan-
iam seus protestos contra mais
,iv\ crime. As dificuldades qui
r.i'irn sua expul ão do lo< d
¦, deslocamonto paru a
jomo pretei do u Uontrul, traii
i- nnuriom num interno a viris

¦ ,- ¦ . ius. M.ia disso
lerreno da Ponha pertel.ee u un:
(luaro grilo.ro, quo cobra -uu-
('luj;.-, uoii nionidorcs.
ii nossa reportagem, disse
morador Jaime Lope
•iue posui numerosa

JOG(

.-¦ no
vc-Iil,

I
i'1-iil tt,

lltlliIllO
nos o

Uahia,
família:

- Priibiilliou desde às 7 lio-
us da mai.lifl aqui, nu c ¦

Como vou poder vir da
uo incsini i.orúrio'! Ksst-
pejo é um t.:ime.

O sr. übirajura Davld
.io.-, afirmou:
~ ?J um desaforo. Ccmro não

viver taiilíit. familiiis? Sc aqui
5, vida é difícil, quanto mais uu
"cuba.

íVnmi

de

«Não ü'.i como '<'"' ser mr
i.l.u vida st sair daqui. Tenho
juutro filiios pequenos, nu es-

(.creditar nm tanta dosumuníun-
rie», — disse :t sra. Maria José
Imibosn,

t-KIJIE
D. Gelina Gomes do Nasci-

n:ai'to vive há um ano uo local,
/ilóin ri"S íilhos tem em suo
companhia uniu pi ire va au -
ria 180 anos de idade u já ceiiú,
¦iile nem se levunla mais do

i ¦-.-. (/hvi/mrum u referida
• iluii-H derrubar seu barraco

(.,,111 if sei' COlltlU: i-

ufa nu diu seguinte, om eaml-
!ituii |'».!'ii .-. Panha. A promes-

¦1 ,- v;;lu (FICOU vá"
rio» dias no ralento, utó que fi-'• -i.;.ii;;e"' rnsotróii írCmnt.viifr
.1 b.u-raoo. Á velhinha teve que
fin-r S.iB urna folhfi dr- ?ineo
-.fi(Tsl.'i(l.-t mina p".r'.'-.|i.\ TI tipa~-
'¦a quando já voltou ao '•a-u

ua do violeiic'-
pportiigom, as

, Ou"ida pelaim .so expres-

— Como á que vou ficar com
i <-vi,.-ó'. cn. minha (iompanhiu.
.ãc posso nom pensai'como vai

ticdn dólares
Wtill alrcel.

0 povo ii qi'.ü não foi ooHsul-
tado iKo-sa monstruosa transii-
<(!o. K o póvó não quer o mas-
sacie da fuventude, quer ti pai
t a vida. Por isso et maiiifeti-
íií C:'1ii a maior repulsa contra
cs imwutus IraflcanvhU) desse
tieYinornlixtido fascista Oois. em.
uttlxadgr especial dv Vargas,
junto aos provoeadores ianques
do uma terceira, puorra mun-

MECÂNICO
I)o maquina de costura .

oferece ua seuD servujos, com §
mullii p.ráliõa de consertos ei
Reforma em geral, S

Recado pelo Te),: |
49-831.0. I

SOCIAIS
ANIVKKSAPIO — Comple-

tou ninla um ànivorstir^cí no
dld 21 último a jovom Inn-
raéi UodrlgUes da Gosta, apli-
euda aluna do Externam Pe-
ci ro II. A jovem atitvorscrinn-
te é fllhn rio sr. Vicente Ro-
(Jrijjrues da Costa, esforçado

ajüdistn da «Imprensa Popu
lár» e dedicado amigo de to-
dos os funcionários douta
rasa* j

) DT. EMI*UlíUA
.-.o ficou dito acima, n ler-
om que so encontra a fa-
pertenço uo Cais do Por

-, ocupada, porem, pula Cen-
i!-.il do Brasil. Mc-m um nem i u-
li-i, quer assumir com a res-
poRsabiüdadc pelo despojo.-Se

• '.(rc vfio it Central,
não síío atendidos A A-.lminii

d i 1'i-ilo, in r nua vez,
piviciira demonstrar não conne
cer o fato, ü qua lift, poi-..m é•ra
entro cs:-&s deis orpãos do go-
verto de Vargas, quo promete
'.nmpsroí à pobreza, uncuanto
i.utorku a criminosa persegui-
ção uu favelas,

PELA P?^. CONTRA
tinir-, noie
¦ ias púbü
Iteaiençr),
ir ibol o

judas das funciona-
-as o dos bajrros do

Laranjeiras, Vllu
Irajá, Discnrsariuiii

prestando apoio ao conclave. o
rioriihi'1'. llobcrto rTorpnn, '-'"
naiuo dn CTB, o Rllseu Alves
¦io Oliveira, em noiu-.i da
USTDF. Foi comunicado nos
presontea que a A !•' D.F. en-
viuva Como coniribuiçãn ao lo,
flr.n^resso da Fedõrãéãò das
Mulheres d,. BraBili 50 mil ns
«.inaturra parn o ApSlo pov um
l-Vto do Paz entro ;;s cinco
gi-andes potências.

i'e''is d^lCTiÇór-H ''oram an^o-
v.ir'"' moções do sr)'>d;iriechrle
à." flageladas do nnrd^:tttí. b-rn
,->?r.ln como do apoio nn Conse-
1'ln Mítn<I!ã' de |iV7. |)-''l luta
(pie vem desenvolvendo o íis
ctunponesas do Poi-ci-li. víti
i:i"M da Belva/ravla policial

Fíiuilmento foi eleita n dile-
gnéão ct'1'ioc/i ao Primeiro Con-
fewsto da Fedi^ucân des Mu-
Iheres do Brasil, eu.iu díi-cão
coube à escritora .'ci-iuto Pas-
Svs '.ii'" será auxiliada no'"s
aras, F.lino Mediei, leddn do
Tir,„-in../,í( ,-. >i..'ii.i., rjpviln.
fiFflSTÒ PllEPAHATnn^A

."í l! horas, ra .-;':¦:' dá V"-
;,,,,,;..,..-,, Fciminiriã dõ I"1. Fé-
(Ji-ral, iec'-.!riu-5o con :'i nrc-

V../1Í-.- d-;-'de!e.".-i;=0!l do Jacéiv-
iiíigít?, Santo Cristo, Lonnoldl-
m;i V'!:" TíObòi <-'',"i].,:'ir',,,7np*rii"ii dn .Tucnróziilho, C-'-.-"::.
Mi-rro do .Turemonto. fivVt, Cs-
lete, 1 irnn.lplras, rtotnfon;o o
Vila Tnabol a se-;:.ão de i"-iteia-
(\'t do cci^ave, p'irn çd'ú nrn-
sid •:i"i:i foi cteita, cnínn hoino-
;i:e- in no ..li- ivro quo supor' u
•uu quota de pssínntnras ' uo
Apelo por um Pnçto do Paz, a
rnpre.scntnfite de I.eopo''"na.
sr.i. Latira Corrfin dn Silva.
Anís o nto de instalação, ioi
-ido peln secretaria o relntnrio
ilijü atividades dn A F.TJ.F e
íin si eiiidu dado inicio às ses-
.-'V.-( plenárias. Foram '-riis a?
toses nnresentndad po';is dele-
eailus fióhre a Defesa da fnfaii
c\n p Fiõbro o oi'".'i!iÍ7.i"'-én (1(1
MoviniontO; F«mir'nn, Os ou-
fps dois pon! os de temário —
á Defesa da Pe.:: a o Comhsto
U ÇaVf-Sfs — )''i'\i —ri n-,rn «fv
il-,'-i-,(Mr.-. nn sessão ds encar-
'•emri-.ti-),
i'0\ve\,T.'n das

Mlífnuní UM!' l\T,-R
P-ilvado". Ú (Dó Cefróbon.' ' 'i - - v---'í-i-oi-no iv,.-.,-i ca-

pitai u CõhVencê.o d"s Miilhp,
,,;! r ihúinrs, nrepuret.Avla, lo

• <, GnnircT.R? Kacionui de- M' •
lliyres, (".ie ro ii'r'-'-,er.'i no nv'1
•-''..•.o dia 2R cru S:io Paulo. A

ii- psão i!i;e"rui*."l ?ori"íireeeu o
ritípiitadq Heraldo Guerra. A
,,nveiu Orienta Lráitco, fiiiia . i
lOIisa Ürauço, esteve presente
aos trabulliqs. O conclave coub-
tituiu mu urrando Êxito,

uo Uuns: ..io fiiuniiial ua i'az.
i.i uuti leunlão cio buioau

,•-;.:.. j1 in d presunto situaçíio
uueínacional e no utçarso
du campaniia quo e realizada
cm tiK.os us paises pnra a
conclusão tia um pacto do paz
(n,i, ao emeo gíundca po-
icncias, Kstarios Undlos, UP.S

,s-„ líopubllca fopulat cia Chi-
ua, i.ii..„.e.ni o franca. í\'a
leuniúo do Bureau do Conse-

lm, luncíiai da iJin: upiovou,
uuaniii emeiiie, uma resolu-
i,áo exortuncio a Intensificar a

luta peta paz e que diz:
O Bureau do Conselho Mun

o.i.i ai ! az, reunido em liei-
sinki, dirige-so a todos os mo
vinv-iiíos e organizações, aos
homens e muliicrc.i de todo o
,n nuo inteiro que compreen-
uem que a paz se encontra
em pcngo e çp.o ê indispen
.a\ei ciOiOndê-la.

A analise de situação in
ternacional Indica quo a lu-

ta piua paz uevtí s.a uuensi
iicatia, pois a luta dp »m anu

Ce combates encarniçados na
Coréia tem ciemonbu-atio .
iii,iii!i(l;u.e das lentafivas de
resolvi:r os conflitos interna-
cionais pela foiça, A inicia
tiva' empreendida pura por

ria (.'uréia, foi acolhida pelos

povo

!"

com sentimento do
indo esperança. Assim,' ii posto .ie relevo que

não é a guerra mas sim as
negociações <: que são um

meio irais eletivo pura solu
clonar divergências e para
eliminar as discordancias.
Apesar disto os aeõntècimen
tos demonstram que é iriilis-
ponuavel a vigilância dos po-

Vôa para que o eívurilo de eo
boraeüo triunfo eo tirmisticlo

tielo sei;: conseguido. Por ou-
tro iatto, o situação intòrhnclo
nal, tios últimos meses, com-

plIcoti-Se .eríindemente. A
corrida aòs armamentos ad-

ejuire proporções eda \'ez
maiores, A Còhfefènbla dos
Vice-Minlstros das Negociqs
Eslrangelros, depois de pro-
lorpradns eonveroaçõès, l'ra-
cassou, malgrado a vonla dos
povos.

No 'rnnrnenlo presente ten-1
Iam concluir um tratado em
sepuríido com o Japüo, afãs
tando os palcos verdadeira
monte interessados na solu.
çüo pacifica do problema ja-
porioà. A leinilitarizaçiio do
JafSao o tia Aleniinha, que
«induziu a criação de forma-
ções in,|!i;ires, cuja cxislen
cia suscita inquietação aos
pevos vizinhos dos dois refe-
ridos países, ameaça cada vez
mais ;> pav: nò mundo Inleiro.
tV aumentado o numero de
ba^e-, militares e de tropas de
terra, mar e ar e são produ
lidas cada vez mais arma1-
de extermínio em massa. Poi
firri surgiram novos eenfliins
no próximo oriente que ame
e.eani n"uç:ir-se e ampliar-io".
Essa situação demonstra que

o noee:ário fer.er muito mais
so não queremos ser arrasta1
dos ao abismo. Qu devemos
realizai' na presente situação?
Antes do mais nada, deve-

nião pública mundial,, a
gtwrrp aorceds enosl p
guerra pode ser prolongada
e serem malogradas as espe-
ranças dos povos apenas co-
mo a primeira etapa da ba-
talha da paz. Esta primeira
etapa tornaria possivel nego-
claçõc.i mrds amplas, nfio *o-
mente na nsfera militar co-
mo tambem na esfera politi-
ca. Pa: a ¦. dar a indispensável
situação de colaboração in-
ternacional, as novas negort.
açjes devem conduilr bcoIV-
eliisão de um aeiVilo ontre as
cinco grandes potências» is-
to A. h conclusüo de um pac-
to tle paz entre ns cinco gran-
des potências, aberto para to'
us estados. Tão so' a pressão
da opinião pública e a vontH'
de ã paz posIbllltarSo vencer
os obstáculos e quebrar are-
sisteuciu.

Pelo fato de que a Organi-
zaçao das Naç.&es Unidas n&o
foi capaz de cumprir sua ta-
refa fundamental quo fcmah
ter a paz, as negociações en-
tre as cinco granri-ea poten-
e:as são, agor», o únloo melo
pnra solucionar as dtèeordân-
d;'s existentes.

O pilmeiro resultado »'.a
conclusão de um pacto de
pnz ontre na cinco grandes
polônciaS deve Sfer íazor vol-
tar a ONU ao cumprimento
de sua missão e do regresso
ne sua atividade- normal d«
orgànhacftoi o que permitirá
voltar a colaboração de todos
o" países. Õ sogundo resuítu
do disto será. tornar posiivei
o desarmamento serfti, pro
gressivo, contrólaSo e simul-
luiieo. A primeira etapa dea-
te desarmamento não devv
consistir na simplos eessimAo
da corrida de OTinámentost
ela deve significar á plên"?
proibição e o controle rigoio-
so, tanto no que se refero a
arma atômica como aos oa-
tros tipos de armas de extei-
niinío em massa; ela deve
significar n redução das íoí-
ças armadas e dos afmamen-
tias grandes potências. Fi
nalrrienlo o controle para se
loiniir efetivo deve ser êxè-
tonsivo a armas manifesta-
das c a sua fabricação, Como
tambem à parte oculta da
produção de armas que nfto
tenham sido -'-"lãradas.

O terceiro resultado, a con-

clusfio de um pacto de paz;
consistirá em que, eliminam
do a Hostilidade a restabelé-
cendo a colaboração entre of
povos, tornará possível nele-
vação do nivel de vida e uti-
llzação de recursos economi-
cos dp todos o:j paises, mar.-
tendo o respelto à indepen-
djeiicia nacional dos mesmos.
A primeira etapa desta cola-
boraçao internacional deve
residir no esatibemetcelno
rásídir no estabelecimento e
fomento dns relações econo-
micas, culttirais e normai:'
entre os diversos paises. A
contáa aos armamentos, fon-
tè de lucros dé uma Ínfima
minoria e ua mTseVia e dafo-
me da maioria da Ijumanida-
de, devo ser substituidu por
uma politte» fl«e »»««« *»-¦
tensivoa a toda a humanidade
os êxitos e a» descobertas du
ciência e (Ia Íêcri1c?.
Deste modo. o padto do paz
entre as cineo €«Hid«6 poten-
cias permitirá não somente
el1mm«r e poilftu direto do
sirtTJlweitW <i» isuerrft, coma
támberti, CStrettrfar troa paz
Boíldá.

A fim de qúe lios ássúnfos
iitteuacioimls prevaleça o
espirito de negociações c pa-
ru iHrrgit novamenie • ativi-
dãíês dOs pôvdv ho sentide
da jmz, õ Conselho Mtmdtlti
da Paz exorta, antes de mais
nado, as comitês nacionais
da twr- n «mílUplicer os sou.-;
esiorços; intenniflea» »«a ati-
vidade e a ri5b' poupar esfor-
ços para á diTusúò' naS tílôlfis
exuostas.

O Cóneeiiio Mundial da
Pm exortou- igualmenUi todus
os trfrrvtpamentos- e movlmen-
tos' jqtTè tjtiwert a- imortitmi-
ção da paz ii 'daréTS stia UíhV-
são a ação para conseguir ã
conclusão de um pddo de
paz entro as cinco giandcii
potências. O GonseliV Mim-
dial Üa Páí; prbmete-llíes sua
ajucíà á todas as medidas
que considerarem iudispensa-
veis empreender ata beneíi-
cioda pas.

A resohiçfto do íbnselhv.
Müíldiál da Paz fliida dteeVl-
do: s.'Po('es as pessoas c todos
os iwvos estão ihteresados
em igual medida, na pa?, ie
qtiizerem impedir a hecatoni-
be, tinlfi- "^ a sua vontade
it paz, fazendo tudo para eli-
minar o que ainda os separa
e assim a causa da paz scrú
salvai

NOTICIAS . . :
PARRA DE PELKGOS
O Serviço de Recreação Opt?-

íúrin do Ministério do Traba-
lho acaba de ultimar os pre-
paraüvo? do programa de
farras dos pelegos, conforme
divulga o Serviço de Impren-
sa do Ministério do Trabalho.
E do citado programa eons
ta uma baeanal na ilha das
Flores puxada a celiampag-
ne» francesa. Atis^m í qu? a-
vançam no dinheiro dos tra-
balhadores.
REMOÇÕES DE '^.T.-IÇO

O Diretor da Central do
Brasil afixou portaria remo-
vendo o agente Enrico Nunes
do 1'atroolnlo da estação
Francisco de Sá para o escri-
torio da 5a. Inspetoria do Tra-

mos lazer tudo para apoiar jíego em I), Fedto II, a a£en<

t

te Jostó iSoares Câmara, da et-
taçao de Forraz de Vusconcc-
los para « de Brajr Cubase o
agaíitc Izalrts dô Apüza Gilhe.
da estaçáò de Pedra do Síiío
para '4 «ia BeJo Vale. bem co-
mo o agente José Da.uas. da
estaoío <ie Btàz de Cubas pa-.
ra é- de- Sutòrro.

EXIGEM A VOLTA...
i Uotwiusao da f pari ,

I.''"'t. com 91 assinaturas:
«Os abaixo -assinados, tra

tialh.itln.-es da t.vriiit, da Ia.
Secçáo do rráfego, v.''m atro
vé.. de V. Excia. protostni
contra o envio do soldados
brasileiros para á ConMn.oxi-
gindo ao mesmo 'empo a vol-
ta dós nossos marlnheios que
embarcaram para os Estados
VniçtoM,

-. ... .-- ., ;•¦ >;*
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ÔiuuruTA 
rt a a ¦¦ ii a a r li F IS>AO a tabela de aumento de salários aprovada em assembléia geral no

AUMENTO DOS MAluOtlltlIlUb 
""* SINDICATO DOS MARCENEIROS FOI ACEITA PELA DIREÇÃO DA FABRICA DE MO-

VÉÍS LEANDRO MARTINS. DEPOIS DÉ ENTENDIMENTOS HAVIDOS ENTRE OS TRABALHADORES E OS PROPRIETÁRIOS DA EMPRESA. O AUMENTO PLEITEADO VA-

RIA ENTRE 15 E 25 CRÜZEffiÓS DIÁRIOS PARA ÒS PROFISSIONAIS E 10 CRUZEIROS PARA OS APRENDIZES.

Contr CL O U
Os Motoristas

issídio Colet
e Trocadores de Ô

ivo
nibus

AS
DOS

ELEIÇÕES
METALÚRGICOS

M. G.
Brtl» marét^u pira • troitraa «• I <t« wtunrò ii data As»

•liíjíe» para a diretoria áo Sindicato do» Metalúrgicos desta
Capital. Ne»s» dia isse» profisUonali terSe» a oportunidade dr
encolher o» verdadeiro» dirigentes de seu crgürt representativo,
•qnelM cm quem realmente confiam para lutar na defesa do» «eus
direito» a rcÍTlndicseô>«. ». . „

Oi metalúrgico», ma!» do que ninguém, iabeni o que foram
M áiib» dé Intervenção em leu Sindicato. Sabem também o qüe
significa ficar iubrnctldos a nma Junta Governativa a cuja fren-
íe M encontrava um tarado tipo Cordeiro, qué riüo «o delapidou
de ioda» ás forma» • patrimônio da entidade qué a-ambarcoti,
«orno támWra (ábotdu miseravelmente as campanha» rciviiidi-
cataria» da corporação. O treinado» disse traidor e policial foi
vmi periodo negro para o» metalúrgico». Esse bclégtün de ídli
ma classe/protegido pelo governo, não limiton «ua» atividades
criminosa» somente no Interior do Sindicato, expulsando de seu
Cjuadroaocial e» operário» mata combativo» c que lutavam con-
ira •regime de intervenção. Esse celerada, para «ufoeár o» mo:
vimento» por melhoria.de «ali-ios, invadiu fábricas & frente de
tira» arir-íde*. Com a retaguarda guarnééldá pelos brataniontes
do DOPS, prendeu a espancou trabalhadores no próprio local de
trabalho e ainda n£o satisfeito, transtornou á sídc dó Sindicato
num distrito da policia política, ríense cüriá dé t-rror pernane-
cerárn •» metalúrgico» durante quase 4 anes e o boicote hs falsas
aleiçSe» convocada» pelo Ministro do Trafcall-ò, rio ano passado,
foi á resposta que deram ao governo p?'fi« crimes cometido» cori-
tra a liberdade sindical. Agora, d-mob do manifesto lançado pela
Ç.T.B., • boleote nüo t a arma Indicada para que os mctalúrgi-
cm conquistem novamente o seu Sindicato. Devem comp-rreor
«m masía às elelcvcs do dia 2 de outubro e votar ne* candidatou
«ne de fat» têm lutado pelos Interi-we» da csrporac-lò. E-itcs
•Io bem conhecidos e aa violências praticada» contra eles pel»
•eáeao n*o o» fe» retroceder. Continuem firmes na luta contra
• exploração nn» fábricas e por rnn-U-ões humanes de trabalho.
Votar nesses candidatos t mostrar rn governo fl.ee os nctelir-
(rico* querem, d» fnto. a autonomia do -.?•! sindicato e estão far»
im de Intervenção ou de pelêgos em sua di-eção.

SERVIU-LHES DE EXEMPLO Ô ÚLTIMO "AUMENTO" CONCEDIDO PELA JUSTÍÇÂ DÒTRABALHOi- AS "MEDIDAS CONCRE-

ftó»m^UEF^Í^Ó ltóSíFESTO DO SINDICATO ERA LEVAR A CORPORAÇÃO AO DISSÍDIO COLETIVO - EM DECLA-

RJGÒES FEITAS À IMPRENSA POPULAR OS TRABALHADORES REPELEM ESSA MANOBRA DA DIRETORIA
jsebi ..-. c. .*. #-• «QUEREMOS AUMENTO EOs motoristas, trocadores e

despachantes de ônibus estão
entre dois forros. De um la-
do, os patrões que os expio-
rám bnrbrtramonts e do ou-
tro, a dl.vtoria do seu Siridl-
cato, composta de polegm- |
que os está procurando lcv
pouco a pouco, a um dissitl'. I
semelhante ao c'.o ano pa<;sa-
do. Tendo em vlcta saber dos
empregados das empresas de
transportes o que peirjam so-
bre o prosseguimento da
campanha de aumento, nossa
«.•portagem esteve cm cliver-
versos pontos elo ônibus, cons-
tatando que a maioria deles
são contra a luta por molho
res salários através da Jus-
tlça do Trabalho.
«OS P ATROS I.OS ROUBAM
DESCARADAMr.IiTIrl»

Na Praça Mauft, colhemos
as seguintes declarações cio
motorista ElpicUo Nogueira:

— «O nosso salário é de fo-
me. Norsos patrões são ver-
dadeiros exploradores, pois
alóm de nos parlar muito
pouco, ainda nos obrigam a
horário de serviço deruiim-
no. Por outro lado, eles men-
tem quando alegam que so
mente com um aumento de
tarifas podem melhorar o

nosso gánhá-pao. São tão ta-
bulosòs os seus lucros que
mesmo sonegando de sua.»
rendas diárias 30 a 50 por
cento no ato dá prestação de
contas à rrefcituw, ainda
são enormes os lucros que
rpresentam. Existem ônibus
.ue dão de 6 a 7 mil cruzei-

ros diários. Como vô o senhor,
não nos aumentam porque
nüo querem.
<.0 SINDICATO ESTA*
CONTRA NOS»

O sr. Lauro de Souza lia-

NAO DISSÍDIO»
Na Praça da Independência,

ponto terminal cio diversas li-
nhas suburbanas, entrevista-
mos o sr. Eulalio Doria de ai-
buquorque, motorista:

— <Nem mesmo com cr?..
120,00 por dia' — disse-nos
ole _ podemos viwr digna-
mente. Entretanto, como 6 ta-
bela já aprovada cm assem-
blela. lutarei por isso. O que
não cX-cjo 6 dislcdio coletl-
vo. Existem outras formas de

belo, ainda num ponto dei luta, Inclusive a greve. Ecs

Üm^Ê-Êmm «M»a-a-a« p»«-»-»»i»-«»-»»a»-^»»-»»«»»»«i»»t--»»-T«»*^
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trabalho na

ônibus da Praça Maua, decla
rou que, «os motoristas não
estão satisfeitos com a dire-
toria de seu Sindicato. E=ta
vive de manobras. Todos
aqueles que comparecem ãs
assembléias, graças a lábia
dos pclôgos são tapeados.
Querem que à corporação vá
a dissídio, manobra esta que
virá beneficiar apenas ospa-
trões.» — O que desejamos
acicscentou — é uma ação
mais concreta. Chega de con-
versa mole. Temos uma ta
Leia e queremos vê-la apro-
vada com urgência.
«DISSÍDIO NAO RESOLVE»

— «O nosso Sindicato pre-
tende nos levar a dissídio» —
disse.nos o trocaelor Emani
de Oliveira Marques. E acres

sa 6 a linguagem que os pa-
trões realmente temem».
«SOMOS ROUDADOS TODOS
OS DIAS»

No ponto terminal da linha
«Duque c'.e Caxias Onih is
Lteln.rs ouvimos o trocaelor
Jonas de Oliveira e Silva:

— «Já estamos cansados do
c-pernr pelo ríóssó aumento. ,
Ò Sindicato vive a nos tapear x„.!R!l reportagem quando ouvia os motorista» e trocadores da !fc'S^a.,?^'WíÍVN«S

¦Si: engano cm nossa edição de ontem). — -

contou: «Sou contra.

punen-.vntf. E' tempo de dar
mos outre jeito nisso. A vida
está pela hora da mor:» e
precisamos tomar cm nosas
mryos essa luta'.»

Do sn Antônio do Paulo Ri
beiro, ela «Nova Iguassú'-
tiíaüfi» anotamos as seguin-
tes declarações:

— «E' uma necessidade o
aumento e também uma ne-
cessielade a . regulamentação
do horário. Não é possivel,
por exemplo, que menores
trabalhem 15 horas por dia
Entretanto, esse jovem tro-

cador, que o sr. vô ao meu
lado, às vezes é obrigado a
dobrar o serviço. Que venho
pois o aumento que estamos
exigindo e uma nova escala!
de trabalho». j

Ouvimos ainda os traba- j

lhadores José Rodrigues, Fia«
vio Moura, Flavio Lopes ten»
do todos se pronunciado con-
tra qualquer tentativa de
dissídio coletivo e contra aa
manobras do Sindicato a que
pertencem, nesse sentido.

O lider onwérlo ELUeu AIvc» de Oliveira, quando falava a seus
Seção d» Vila Isabel —

companheiros de

Estive
na assembléia qüe realiza
mos ontem pela manhã esó
ouvi conversa mole. A única
coisa concreta é uma decisão
que foi aprovada: a partir de
primeiro de agosto só traba-
lharemos 8 horas e nada
mals.Os patrões que se aguen-
tem. Terminando o nosso
tempo legal do serviço deixa-
temos os carros nos pontos.
O público deve compreender
quo Se assim agimos é por-
quo os proprietários de em-
presas rodoviárias, estão In-
transigentemente negando o
aumento que pleiteamos. De-
sejo também quóosr. anole
ainda: protesto contra o en-
vio de qualquer comunicação
nísse sentido ao Chefe de po-
licia. Ele não tem nada com
Isco. Somente um Sindicato
de pelcgos age dessa manei-
ra. E o nosso vai agir assim».

Os Sii
Gol®!

ndicaios e os Controlos
ívos nat União Soviética

MOSCOU (Por V. Tsigrtnov)
Os contratos coletivos na

ÜRSâ so concluem anliaímen-
te ent.e a administração cos
coinitõs sindicais de fábricas
e secçôcs em todas as empre-
sas da industria, do trans-
porte, da construção, da agri-
cultura. Neles se estipulam
as obrigações concretas que
assumem, por uma parle, a
administração tia empresa, e
por outra, todo o pessoal,
operários, engenheiros, peritos
empregados, reprcr.ontadus
pelo ccm'tô sindical. Na Uni
ão Soviética, todos os bens
pertencem ao povo e a ta.efa

¦ '¦¦¦» W ¦¦¦¦ i—¦¦¦¦M. ¦ ii •——-***••* ii ii ii —;

Memorial de Prote
Dos Trabalhadores da LJfifilC

o. trabalhada dá Light pÀLÉSTRA DO VEREADOR ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA. HA

JHBSK £ iffS SÊÇAO DÉ TOA ISABEL - DISF03TOS A LMÇM MAO DS TO-

SSot^f^^dt DOS OS mm DE LUTA PARA CDEGUISTA DE SUAS Rr.iViN-
recria legalmente eleita para. o
Sindicato e, recentemente, ahu.
lando i ComisB&ò Salário tam
bem «íeítá en» anipla assem,
bleia, para dirigir a luta da
corporação pela conquista do
aumento de salários. Em toda
aa »cç6e» da empresa estA cor»
reridò 'im memorial que »eri
entregue a .Vargas, exigindo a
revbgâçHb desses átoÉ do Snr.
Dainton Coelho é a restituição
aoi trabalhadores do direitj. de
nonvòcíçío de ássembWiaa. Esse
docurnento está, sondo recebido
com intenso entusiasmo. Gran.

DICA ÇÕES
oóocos dias, 14 forarri apwtas lestras pelo vereador Elizeu M-

relvln- ves de Oliveira, realizada no
seção' de Vila Inchei.

Grande numero de condutores
o motorneiros que aguardavam
a hori de pegar o sevvro
agi mr.r.-rirrmi-.te cm torno da-

eíe-tã' qúcle dirigente fiindical, ouvin.
momo-ido-o com otenerão. Ém sua cx-
piOITlt) I _,_„_„„„ TlilWon mnnlvnll qUO

le suas

da

i ao pé de «eu programa
dicàtório.

^ALBSTRA DE ELIZEU
ALVE3

Para maior Incremento
campanbr á diretoria
para ó Sindicato, és^jJKHWSg' ãffimçáo Elizeu moslVÒÜ
vendo uma «arte dé 

^Mjas 
P • ¦¦ -im (]{

cm todas as seções da Carrís,, JE™^^,, nstl.abalh
explicando • esclarecendo em
seus ilnim-s detalhes seus ob-
jetlvos. Ohteiri rosai reporta-

reivindicações, os trabalhadores

I 'intenso eui.uo.aai«v. «»»*« i jcuvuo. w«w*-... •-;— .,:•¦,
numero de assinaturas, em|j;am assistiu * uma dessas pa-

NOTÍCIAS OPERÁRIAS I
i »«i»*»w»ji^^gS£i23»M»S "

^^ - 
- .^am«--' émÊmmm^mmmmiiÊiÊm^^^

méScoHá tefóírríàlivü «Ia ;*^J$$jgj&

é dttB úufflSttS eórrespóiãJentéi tuw Fabricas)

A. Associação Geral dos tra-
balhadore» BàWànòs enviou
i Câmara Federal • ao Cen-
tro Nacional «lê-
gramas dis pi-btêsftá» contra ò
atentado policial a Corivèh-
Cáo Nacional do PeUoleo.

AGüAUDAÍM A DECISÃO
DA LIGHT', , 

' 
..^...v

O memortal do» Tíabalha-
4ort» em Carrí» Urbano dirl-

gidó â diretoria dá LIgrit jâ
M encontra em poefér d* Su-

perihtendénclá • estl »»»do
•gútiraada a rtepostà. En-
.ntnto ls»o a díretôríS ríiíril».
«irlaUlarUk arribou para S5o

Huló, 1áA\ *rt«Ilf • 1*** *«

longe-..
KBGLAMAM O»
Et#ERMEIRÍ» 5LV^, A

A diretoria do Slndlet» aos

Enfermeiro, tèra todérôçàdo
divfer»*» reclantaçoei » De-

partámefito líecloiial <• «••

^taçM d* Mtíleteâ tte Ml-

BjÜlrlo «a Edueaçlo, * tini

cfé hospital» e Casas de Sau-
de, que entregam a cópélros
oi serviço» de entermagem.
Ma» .até ó momínto aquele
Departamento rittó tomou co-
nhíbimento dt' iaia denun-

TABELA DE AUMENtÓ DOS
SÉCÚblTAélÓS

ÉstiVeíâm reunidos ós" dlve-
tores do Sindicato dos Empre
gadbs éih Eihprtsá'» de Segu-
ro» e Capltáltí&açáò e um re-
preséntanto do» lecurltarlos
de cada cbmpariW* Aé Se-
gurô» a fim dt -serem elabo-
rada» aa base» d'« «A salário
mínimo profissional t percen-
tageni «fó áurnènt» dé «ala-
ria Foi aprovada a segunda
tabela apresenttfda; rfclo pre-
«ideht*' db Sindicato: ¦'alário
mihimo (Je cr* íM® pára
oa funcionário», d» crjl.300,00
pu* «ontlnuo» • iwwntè»,
aumento fe«» *? * P°! wn;
to, aumento rrllnlmb d* 40Ô

; BMdBM di WD» .

Ássétnhlêias
H O l E - Ka Coopcrati-

va do Sindicato dos TrnVtalha-
dores na Industria de Cerve-
ias e Bebidas em Rernl do Rio
dé Janeiro, as 19 horas, para
•ijeStaijab cie contas da direto-
,1a o autorização a mesma pa
r-i contrair empréstimos.

No Sindicato dos Trabalha-
dores uas industrias Metatur-
g cas do ttio de Janeiro —
üounião Jos dbiégados slndi
eiiis, a fim de tratar da elei
f,?.o da nova diretoria.

No Sindicato dos Trabalha-
dores" na Industria de Proetú-
t.is Quimicoh e Farmacêuticos
elo Rio de Janeiro, às 13 lioras,
para tratar dos seguintes as-
tuntos: anistia para os assoei-
ados em atra7.o, revisão da
ma.rícula do quadro social e
indicação dr uma comissão
uara proceder a revisão do
Kegimentu interno.

NO DIA- 27 — Na FeeieraçSo
dos Trabalhadores nas. In-
dustrias ela Construe;ão t do
Imobiliário elo Ilio de Janel-
ro — Dos delegados' mem-
bros do Conselho de Repre-
sentantes. tu IS horas, em
segunda convocação, para lei-
tura • apreciação do Pare-
cer da Comissão d> Tomada
de Contas e Discussão e vo-
taçàb doa bümesm ítimes
um.

Mm que lutar pela posse dos
33Ús verdadeiros repiesentiuiles
,no SrncllcÉito c ansefrurar a va-
üdade da Comissão de Salàri 'S
Pois sC> assim criarão as con-
eliçCcs necessárias pnra tr.ins-
formar o Sindicato numa arma
elo luta viirorQsa, ntravei3 da
queil poderão levantar todas as
suas reivindicações mais senti-
das', N) final da palestra, EU-

IZ3U consultou a opinião de seu'
compatf-e^os. todos se mnnl-
festnvam de acordo e dispostos
a lançar «rifo de todos on mel ia
do luta possíveis para a con-
qulsta do prbferama constnnte
dó memorial que pira enviado
ao Sr. Getulio Vargas. Isso

porque, afirmaram, amanhã, ou
d.ipiis, ò governo não potlerã
cler-amar eleiringorria dizendo
que não estava a par das or-
mtraVleiekeies praticadas por
seus auxilinres.

Um condutor afirmou quo
por ele a coisa não ficará
mente no memorial, ira mais
adiante. A greve será defIngía-
da, poreiri- de um modo dlfe-

rente. Os bondeis trafègarâ.3,
sim, mr.s o povo não pacata cs,
passrílèns'. E assim \ luta om
v ¦-.. de so resMngir somente n
eles, tie.hnllieelovcs, Rrrnharã
também o apôlo de toda popu-
lação.

Um outro apoiou as suas pa.
lavras:

— E' isso mersmD. O povo de-
ve andar do gra; a nesses ca-
lliambcqucs.

Desse modo todos foram se
pronunciando. Um conelutòr
que está ci-mprindo uma sus-
pensão de 5 dias, acusado elo
ter furtad) passado- s pela fis-
calização secreta da Light,
disse:

— Náo podemos é de maneira
alguma continuar na situação
cm quo nos encontramos. Te-
mos que ganhar a parada do
aumento o acabar com a fis-
calízaçáó secreta, feita na
maior peirte por policiais dá
rua da Helacãi.

Relembrou, então, o insulto
de que foram vitimas por par-
te do dois desses policiais há

ialguns meses atrás. Diante elos' 
protestou elos trabalhadores con-
tra n su; perm nencla na se-
ção, os policiais sacaram das
a:. ias e bcri'ai'am que p 'diam
ató mc.tar, quanto mais perma-
nocer ali.

fundamental da produçáo ê
satisfazer do modo mais com
pleto as necessidades da pro-
pülação. E' c—•nrcensivel
que totlor. os trabalhadores
estejam vitalmente interes-
sados no constante aumento
da produção. Eis ai porque as
obrigaçOes mutuas da admi-
nistraçfio e do pessoal da em-
p.-jsa tendem antes de tudo
a criar condições para cum-
prir e superar o plano de
produção estabelecido pelo
Estado e melhorar os serviços
sociais e culturais dos traba-
lhadores da empresa e de
suas famílias.

Cada ano na União Sovióti-
ca se concluem cerca de 50
mil contratos coletivos. Prece-
tle à assinatura dos contra-
tos uma campanha de discus-
são dé seus projetos sòhre as
bases democráticas mais ara-
pias. Na elaboração dos pro
.jetos de contratos coletivos
participam com os dirigentes
da economia amplos ativos
sindicais. Os projetos dos
contratos são examinados nas
assembléias de seção e dé
turno dos operários è empie-
fiados '-•m como nas assem-
bióiás e conferências de toda
a empresa. Cada participnn
te dessas ascrembleias pode
expresar publicamente sua ò-
plnião sobre ó projeto de
contrato coletivo e apresentar
qualquer proposta paira \h-
clusf.o no mesmo.

Em 1050, nas assembléias
para o exame dos projetos do
contratos coletivos, ápresen-

taram propostas e emendas
mais de 1.250,000 pessoas. A
maior parle destas propostas
foi incluidi nos contratos co-
letivos e adotadas pela admi-
nistração e as organizações
sindicais para o cumprimen-
to durante o trabalho corren-
te.

Desta maneira, a conclusão
de contratos colcrtivos é uma
ampla campanha de massas
da qual participam todos os
trabalhadores.

O controle do cumprimento
das obrigações assumidas
nos contratos coletivos cabe
aos sindicatos, como as orga-
nizações de massas .nuis am-
pias da classe operária.

Uma vez cm cada Irôs me-
ses os ativistas sindicais,
quer diier, próprios opero nos,
fiscalizam a marcha do cum-
primento dos contratos. Os re-
sultados 1a fiscállzuçüo são
estudados n,a reunião dos e.o-
mitos sindicais de fábrica e
secções, e depois nas assem- '

bleias de operários e emprega- \

dos. Nessas assembléias, o»
diretores e sub-diretores da»
empresas informam da mar»
cha do cumprimento dos con»
tratos coletivos. Os pieslden»
tes dos comite-s sindicais da
fabrica e secções Intervém
com um relatório sobre a mes-
ma questão.

Essas assembléias se dis-
tinguom por uma ampla dis»
cussão. Nelas se critica aos
dirigentes da administraçãoi
sindicais quando estes não
cumpriram tal ou qual ohri»
gação. do contrato, se exige
seu imeciato cumprimento e
se apresentam propostas pa»
ra melhor meio de fazô-ló.

Depois de fiscalizado a
cumprimento dos contratos
coletivos nas empresas dedi»
feremes ramos da jeonomi»
nacional, os resultados são
estudados nas reuniões do»
colégios dos ministérios cor»
respondemos e dos presidiun»
dos comitês centrais dos 8in»
dica tos.

(continua)

VENDAS

A* VISTA E A PRAZO

A GRANDE OItGANISAÇÃO
dd rua d' As*>emb)cà

flÜE.Y.Nbt S.rtPlEPOR MEHtJ.7

Assembléia, 28-36

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Crimes «iVcirc, 275, (antigo 85) — Rua
do Kezende, MB. Em Imite ao Hotel ftlen de Sã

GÈEVE VITORIOSA EM SOROCABA E QUARTA PARADA —

SURRADO O ENGENHEIRO PELOS GREVISTAS

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. ü. Daliieiros ttomfim

A JÜMÁNÜEIri TESSOA (Estado do Rio).
— Trabalhou a 20 eje junho próximo passa»
do, apesar do cer sido aemelo dia feriado es;
laelital. I%ijitiVta se u empresa está obrigada
a pagàV-lhe cm dobrei.

RESPOSTA. — Sim. Üs dias do Colgn trabalhados serão re-
múnòmdds eni dobro, sa não fôr concedido ao empregado outro
dia de repouso.

INÁCIO UENTO. — Uma consulta idêntica à sua, sobro s»r»
•iço extraordinário, foi objeto de nosso comentário do dia 6 do

corrente. Dissemos nueiuela opoitunitiatlt ijue a Conaotielaçúo .ia»
l.uia do frabáliic esü.bolecre; cjl.o a reindhtíinçãü du jiurn extra será,
,'elo menus, 20% superior á ela tíeira normal, o que quer dizer e|tie
o empregador so será obrigado n pagar pcrcciitngcm stipeHor a
essa quando nesse sentido houver acordo com os ciiipivgaeloà.

Somente mi
rugação
com

i quando nesse sentido houver ucòhló com os etíiprògaelofi;
Somente mi ouso de lorça niiiioi, que torne inadiável a piMÍr»

ição do trabalho, é que a hora extra é obrigatoriamente p-tga
. 2ú'/c a mais que a hora normal.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo 1

SAO PAULO, 25-(I.P.)-De-
clararam-Se em greve, em si
nal dé protesto contra a pre-
tensão dos patrões de fazer as
mulheres trabalharem com 4
teares, os 800 operários da fá-
brlca Textilla Tatuané. Os
grevistas, ém sua maioria mu-
iheTfés reivindicam aumento
da salário, na base de 50%.

CM SOROCABA
Aa operárias da secçdo de

Roca, da Fabrica de Tecidos
- ^tttoaoUbk attuttta tu teu*

a suspensão de dóls còhipa-
uheiros. Os grevistas' cercaram
o engenrieiro Stolano, autor
ria ordem ele suspensão, apll-
cnndo-lho uma suría. Sterano
substitui na fábrica o nazista
'laximiltano Berlih, |ust'itínelo
ua .terripi s pot um operário a
epieir. pci.se;:ola sis emattea-
menie, Üinte de flmicza ilo
operariado, a dlree;ílo da ém-
presu foi forçada a relaxar a
suspensão e a efnltlhr o phfea-
ir.cnto 0*» boraí d« saíallsa-

ua» «viva 0a Bíultata aoutia 1 fite

caba, parallzaram o trabalho
por £r'ês horas, em sinal elo
protesto contra a arbitraria
suspensão de uma compa
tiiieira. As operárias foram
v"toriosuí- tendo sido cancela
c?a a susi cr.são.

NA QLARTÀ PAHADA

Os operário» da secç&o de
fundição da Metalúrgica Pau-
lista, localizada na Quarta i'a-
rnda na Capital, renllzrtraro

êV"àBt? Jí«»i ptaiMARIA DAS DORES SILVA. — Rio.
Wiô embora já esteja recebendo pensão de
um instituto, em virtude elo falecimento cie
aeu marielo, tem o direito de receber auxilio
poi doença ou invnlidez elo rnesnio instituto ou tio outro, uma ver»
què o Berviço médico ateste sua impossibilidade de continuar »
trabalhar.

O acúmulo de pnnsSos * aposentadorias está garantido
pelo decreto-lei número 8.821 de 21 de janeiro ele 1040.

Diz o referido ilecreto-lei no seu artigo 3.*i
— «E* permitido, bem qvtaisqiieji liniites:
a) a percepção ceinjuntu dw pénüCcs civu e uiiütan-csi
b) ti percepção cumulativa .le pensão com veiii-iuieiilu, rêtuw

neraçáb ou salário de cargo, função oil emprego público;
c) a pffrceípção cumillàtiva de pensão com provento de dispft-

nibilieláele, aposenlnelorii) oli reformar».
/ O aetl Caso Cstá ciU|iiaelraelo na .ilinen *C*. Podo íicttt dcísasb

uu mí «LU»iU. a MMbaí a ma lua «siUuca,

I '

: X
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f—"Trim^ NÃO HOUVE GOALS NA PARTIDA DE ONTEM, ONDE QUASE

Pinga chutou. E a bola hatou na trave. No cliclié, vemos Garcia, jí batido.

ittnsfiç ifiii ¥( w*
As duas equipes entraram

mu campo com as soguinlea
constituições:

I'[,A:,;,;:,uO -- Garcia; Bi-'
guá e Pavfio; Valter, Cria me-'
to) e D^j-lc; tíestor (retira-
do tíe campo aos ds2 minutos [
da fase final), Hermes, Adão.
alnho, Ir.cllo c C^quorâlnha.

Por.TCUnaA r:: dss?or-
TC:j — Moca: Ilaroldp e .ia-
cob; Santos, Brancí.losinbo e
Ccc; .Tu'inho, Rubens, Reaa-
to, Pinga e Leopoldo.

Entre os rubro-negros, Adio-
zinho foi o melhor • c'.:;'.ien'.o,
aparecendo Drandiozinhn co.
mo o dono do campo. Muca e
Garcia nf.o estiveram omito
aeguros, A za;;a rubro-negra
esteve abaixo da paulista, pois
a primeira valeu-se maia da
violência A linha nuilia pau-
iista, onde pontificou Brandão»
Itlnho, tui o ponto oito do qaa-

dro, enquanto os módios ca. um bom ponta. Outro clamou-
noras nfio apresentaram uma lo de valor uo ataque íoi Pin.
produçüo satisfatória. Bigode ga, seguido de perto por Ru-
io: o melhor deles. O quinteto bens e Leopoldo, Renato foi
4.1'ensivo rubro-negro teve em c méis fraco.
Adüocinho o ndio os seus me-1 A .- . ic-açüo foi de CrS ..
Ihorcs elamentos, Nestor, frler- 387.720,00,
nica e Esquordlnha pouco 1'iy.e- I Apitou, imparcialmente, sr.
ram. Julniho pareceu como | Antônio Musltano,

NÚMEROS DO TORNEIO i

io de exercer ligeiro predoml-
nío. Assim terminou a .primei-
ra fase, onde poucos lances
técnicos foram verificados.
No período, final, quando os
rubro-negros perderam um jo-
gador se agigantaram na can-
cha e a partida ganhou etn
movimentação.
O MOVIMENTO DA PARTIDA

A salda coube à Portugue
*a que organizou Imediata
mente um ataque. Na recai
ga. os rubro-e,r;ros foram ntó
o reduto final dos clusos pau-
tintas», tendo índio atlradc

Terminou o Torneio Inter- 2o. — JtíVentUs (vice-carn-
nacional, sagranclo-se o Pai- pe5o — Itália) 3
molras campeão mundial dos ARTILHEIROS — TENTOS
intcrcíubes. Os números do lo. — Rodrigues (Palmeiras)
certame apo's a rodada final,  2
tão os seguintes: 2o. — Liminha (Palmeiras).
CLASSIFICAÇÃO -• PONTOS Praest e Boniperti (Juventus)
PERDIDOS  1
lo. — Pahv.vias (campeSo MOVIMENTO DE TENTOS
Brasil) .-,.,,  1 I Uouclui aq í* pag.

~^. T»r ¦«•»• ¦«•-«¦ •»¦ •>' "»¦ ¦»- -»' ¦'•' ¦•" "* '*"_

aqui e oos Estados
Toitilres que agradou em A equipe rubro-nogra de bola

diekvna partida de lerga-íer | pa rq
ra ultima, devera provocar
um novo caco entre o Vacco pnrcCQ que do,;u vez irâ para

setembro
e o Flamengo, cle ves que am-1
bos desejam o seu concurso.— o Botafogo:— Em

Wâ&ffÁ
?,$,

t <4'^;

t i'm. Si
v>.. <?'¦ '.?¦

Nüo sabemos porque a Gomis3Üo de Corridas goòia de tei
íempve na úariinda eu i;.'üiiu^.o..ai. uú tempos loi j-...iyo'u-o C..^-
tilho o esca.auj. iJru sj ¦, ciuc-uo multar, pura ganaar iojo umas
{férias», uapes, tocou ;.j ¦,¦<..!..• i jiu...o ucupai a ber.inua. Nao
podia sair u pló.a no do:au os uva anir.íul. Eia montar c ser sus-„
penso. iJ aoj.m outrus u..i ocuyauo a sou tempo a bordada.

Ago.'u, parece, c.ioguu u u.a oo «cara do macaco». U brídüo
marari..ensa tomou nas tría últimas reuniões d.i que participou
as seguintes punições: primeiro cinco corridas, depois mais uma
• na ultima vez loi suspenso par mais duas reuniões.' E' ou não
é, estar na bariinda? ^¦la.quei' colrui qae LIoreno faça, prppual-
tada ou invo.untl.riam :nto, redunda sempre cm suapansão, Não
sabemos por quinto tempo Cândido ainda ocupará a berlinda.

Castilho, há tempos, era o ocupante da cadeira, teve vontade
(de voltar paia o Cliile. Portilho per pouco não desistiu dc ser
Jóquei. Não sabemos :.té aonde u fibra dc indlo o fará resistir à
perseguição que lhe vem sendo movida pela atual Coniíssão de
Corridas.

Temos procurado íi razão desta atitude dos srs. Comissários,
mas, ati agora, somos o^vir.a.l-s a conilessar ijue não a encontra-
mos. Só uma coisa, podia justificar essaii inúmeras suspensões
oue Cândido Iloreno vera BO:rcndó E' os Comissários de Corridas
estarem torcendo por Luiz Rigoni no pano e:ctra da estatística
des joque:s. cr/íuiNim

nesta Capital, deverá realizar-
sp o campeonato sul- america-
no de vcielbol,—¦ A fim cle re-
torjar a equipe do America
dcyerúo embarcar hoje, no líc-
cite, os craques Barca, centro
rnécilo e Nenen, atacante. —
Bühiporti è Viola eiíarõo nas
csgitaçOcs do America, desta
Capital.- Meio milhão cucia-
ta o paese de lindar.;.— Ge
neraliEa-tó o movimento ten-
ciente a impedir a roaliaasaofde
mais lim torneio eivi prejuízo
de campeonato.— Cô craques
ck São 1'aulo estão em pessi-
ma oj acto clinico, dai a que-
r,:t do sua produçüo.—• Pura
guio, PitibiiillD e Arati querem
transícrivsc para a França.—
O Palmeiras enlaçará uma
placa no Maracanã.— O Ane-
:ica tíe Minas, continuará com
o tienico Tir.;:o Lisboa. —
ii-íão programados os se-
giiintes jogos do campou-
na o mineiro: Atlético x
Vila Nova. Siderúrgica x Me-
ridional e Metalusína x Sete
tíe fietembro.— Valter retorna-
ra ao quadro do Ipiranga.
Hoje, á nouc, Paulo Sacoraam
¦ titarã, o Pacaembú, contra
Guilherme Mar ins, cm lugar
c'e «84»,- Tordjrhan foi Hóme;
nugeado pelo Palmeiras -
Chegara n ontem, a esta Capi
tal, os árbitros suecos.

«¦ .•»¦¦#-.* \%-.,-:-&*-"-ey, ':;•.-.''¦¦¦,¦ yy > ít^..^. A<,i.'.:Y^,v^..^y..^^-^í:'f.-.''^^y',:yyyi.. ',<yX,*çy-.<'

Aos oito minutos, Hermes
perde outra grande oportuni-
:ldde. E Renato, Instantes dc
pois,, lambem chuta par^ fo-
ra.

A partida continua mono-
lona, salvando apenas as In-
cursões da Portuguesa, bem
oordadas o atuação maravi-
lhosa de Adáozinho s de
Brandãozinho.

Rebatida? de lá e de cá ca
radterlzam o embate, onde o
futebol is dos mais escassos.

Lewioldo cobra um escan-
co de forma magistral. To-

dos teem Impressão de goal,
mas Gorda consegue evitar a
queda de sua cidadela.

Pinga atira. Garcia salta
e a bola passa entre os seus
braços Bate na travo porem p
ninguém a aproveita.

A'

•¦. nn noite de oiilíin
O fitial da primeira fase se
caracteriza pela violência em-

(Concluc na V pág.)

! liiWwBu

2.' Partida """*

Estivaram tia -.ida, na nmnhi :
Hoje, oa craques Tlrolesa s Cru;
Monttel, que defenderão a joqueO;uo Stud cieabra nu (j. p, cürosih.

A cdnipe» aob a direção do J. E,
Uuua pussuu a distância do 1C0O
moLroa nu temjjü n<- m , «euüu et
lHlincIrus Sll em 131' e os ultimo?'AO cai 18' , com ..-iiiiidi n.jilo.

Crua Moiitiel com Francisco frlr
goycn, tambem passou u distancie
de 1200 iii.-uo.-4 maicálido 77", con.
menor ação do que oiu couip-i.
cheira.

O argentino Ernanl que velo paisdisputar o Orando Prêmio «Brnsli*
foi adqulildo pelo .Sr. -".niiini l,io-
ver tlnstos.

Bm conseqüência (Inlxon a» ío-(¦licuu.s do tratador ftuiirlquo d-:' Souzn e Ingrcsaou nas d.-. U:\-y
Ferreira.

I A jaqueta verde e branco t?r-i' nsshi:, um representante na grnn-
:âo Je õ de Ajosto pro-

Q
-^>.|h1,.]|.*4.

| O Flamengo, ontem,,,
fmesmr - ¦ -

^#|^Ê |Ífia^es com grémiof
»|P| ||!rndeirante no sentido!

Ji chegaram de BSo Paul-.
«--..-ut..,..L.f..- animais Kastri, Moravta Du Bírrj-,

$1 
Embetelra e Lady Hnae, que foram

. I entregues ao tratador Henrqut
Itrlllo.

Todos flflu ^íinhadores etn Ctda-
da Jardim.

i |do ser realizada uma sa-%
|gunda peleja, em São|
XPaulo, entre os dois qua-S;|(lros. Ficou estabelecido?
f que mbro-negros e lusos':'

O

O iiuudro do Américo, tal como surgirá no Torneio Inicio. Os rubros aprontarão na manhã
dc hoje, no campo do liiver ———

Kac;-, uma pensionista de Ocsmi:
Morgndo, que esteie Inscrita nu so-
Bundo pareô de domingo, mus nüo
foi apresentada, nüo est.4 'nscrltn
esta oomiina, como por engano snb;
publicado ontom. Trnta-so do ¦Ma?;.-'
iri ¦¦ conhecida.

O
T lie-, ,.f„,.,-,„ .." i- <c i í' r,:"' 'liio lerem disputado com oi? USputarao 110 dia 15 de!< animais Orquiaacca t, Ranlculn,
lajrosto, no Pacaembú í respcítl,v<uncnte' !wíim •"*»i,«"«(»
X ° 

t 
¦ '^«-"-iin/it,.,. por ,Jc,l9 e Lrí3 mêae3 oa junuei,T.IU11 0Ut.ro cotejo amisto-i A- tíobrega e R. Corrto.

fso, que fará parte inte-t o,, ,,., „., ®, , AA.v. -t 4 e , í1 Saú âú!s a.v.à nao (wd*râo mon-
gil ame UOS ICSteiOS. "hlar no dia do C-ranJs P.-omto Br»-

X i eil.
.';..f,*,H.^.j„5^v3.+.i.í.,j,í^.^,tí,^; conclui na 4» pág.)

•WM,. ¦!-.¦¦>¦: ¦-¦•:.- ¦¦•. ¦ :¦¦ .-.-.% -.••' :?v:;i . ¦; ¦' M-:?-Ê?% ,V, ¦ •''•. :-'•- -l '..--- -i-- ' ¦' \'}i,--- --¦ "si»" -'" ••'<«» :W m '" 'W -¦ ' *sW •«
!Pf, *-;:^ ¦$.*¦ 'h-, ¦ y/yf-y ¦-:.¦ ,- . ¦' ' -'*'¦¦' "'".'-¦' ¦¦'• 'v :'^ > ',..;.-/ ,%v yy';,M$^M ¦ 1..U m |!j ; '%$ ¦ --.'-':./'";,,--¦' 'i ty:J: ¦.'¦'"¦..'¦ •',-..'¦',; ' ^iW^âÉLÍ 5'\l J

Repercute ninda o sca^adonal feito do Palmeiras, cuja equipe apareço acima. Por toda esta Bomanti. na CaDÍtal nanllila lhn «u^í^ ivii.., , ¦ , .v^opuoi imuiijiiu, me serão ti imitadas varias noiticnng<r.$
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SABATINA

fi* t>/.:';0 - 1.B0O MKTRC
— i!ui7„'.:io coMPULSom 1
CRí ar.oon.oo.
OUKtiAZUL fi
CAMBUei  .. .. rw
chtco rntrcA  .18
ARAICREON Sí
CARLOS MAGNO .. .. 6S
KR0TIKH0 551

»« pareô - 1.600 mhtuos
CRS 40.00<5,00.

ORQUIDACEA .
OSCAR
CLADIO .. ..
XNDISCnSTO ..
KLADAL .. ..
EOL.i AZUL ..
BÜNTA A PUA

ti
'6
se
u
ES
61

%< PAttEU - 1.S0O atJiTROS
CRí 40 000 M.

CHUVA .

MAÜD f*
PIRILAMPO BG
AVANTK OU.
TOCANTINS .... . ,. ófi
GOLD DitldAM "4
PÉROLA Dli IAP0' .. 154

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICTA TS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

PAREÔ - 1.
CRS 45.000,00.

DtTJ D'ANJOÜ'disraeli 
.. ..

FAIR BLACK .
n.OR DO SOL
EL GARBOSO ,
EONIO

40 METROS

Si
£5
SS
£5
55

5.» PAREÔ — 1 «00 MFTP.US
ciy ío.ooo.co.

mm.»' M

ESTALO .. ... .
ALPINA ., ., ,
1IONDEL .. ,.
CARINHOSA ..
OCARAMOUCHS
WO VERDE ,,

K
48

«8
U

V&B& WS4&. iw -m «í./í V

PAREÔ - l-fM MKTR08 -
cu* 4u oiu.o1).

l.i.iTINO

7.»

LtlCIFER
JANlíAUhllRO ,. ..
lNCOu.ilVA
ARAKREON 
I-IUNTER  ..
LACRAU  .,
NAPOLEAO .. .. ..
DIAMANTE NEGRO
ECELERO 
CAORE' 
CAMBUCI
MUJIQUE
TARÜITAN
HARAMUN .. ..
PAMKO - 1.E00

CRt 30 OM 00
B15TTINO

KL MATACHIN 
PANJO , , ..
v.Buro ..
LAMri.JIRA
ALAN
rrtiANO , ..
8CARFACB .. .. „ .«

04
B2
oil
SS
5S
CS
c*
61
04»

. ., . 64
52. .. «. rn

METR03

B0
66
B6
C-0
86
SC
60
U

LUTECIA
IStiliWB .
luw:-ja ,

M
oü
1.(1

PAU1SO — J 400 METROS
CR? -1Ü 000,00

ÜETTINÜ

DANÇA .. .,
COMTE3SH
JUVERA ..
HILISIA ..
MARINHA ,.
MAENK .
CHACOTA .,
GASCONHA
CAIACANGA
EOIPCIANA

56
56
BS
W
ra
"6
th
B6
ti

POMHGU^TRA
PAREÔ — 1.000 JIF.TUOS
orj 'o (Fii.mi
RADtMBA  64
MIRAIIEM  COeirrao  iw
ntlo  «
PINDortAMA  '.2
HOLAO .,
©AMABHU* ,» .., ;,

\;
PAREÔ - 1 000
CRÍ 30 000,00. .

METROS

Ft.OÜKNA  *
MUR3A 6J
FILHA LINDA 52
V1T. DO PAI^ÍAR .. B2
T1NTURETRA .. ., .. C6
LUIsiana .'.;'.',--;...".,-tà
LOEELIA  56
VIBRANTE .. i. =. ,. M
TRÓIA :.. ,, 88

ií

,:i:« pareô - 3.00H
enr i2 000,00.

LESTE 
:>ARTni'íNON .. ,
r,t)A>C0MAN . .,
CÁLACiM .",.,':..
CRRES1 ÍTlVEL ..
.VANICIJ .. .. .. i
INICto  .,
PSlríTO „ „¦ „

METROS -

48"tk

«fl
66
«

4.» PAREÔ - I.
cr$ au.ooo.uo.

CALANOHIA ..
MAZY 
NIGHT CLÜB .
PIAUÍ' 
LINDA DONA .
HA2TS
MÍSTICO . ,,
OLYMPUS ,. „
COME ON' ., .
IRAR
LAMEGO .. ..
CRACOVIA .. ..
CONTRABANTDA
rARTFTIO^O ..

PA!
.CRS

bITTl. !¦: !':'.. ,

LUICUOSA .. ..
GORIZIA . .. .
TUMUC HtJíLtC
A,NOA'l'UBA w ..

W S11STRQS

B2
4S
66
56
54
50

St
«2
55

80

6C
6b
65

N/HiA ., ,.
AMAUAGI ..
SHAMKLESS
JONCLIS ..
PÊPITÁ .. .

U
iiB'B
05
6',

. PAltEO - I 000 METROS
CRÍ 40.00,00.

RETTINO

CHBQUH .. ..
OHANAD03 .,
EL GIN ., .. ..
SAIGON .. ..
VAIE BLACK ..
AÇUDE .. .. „
EBEP. SHAH ..
HALTE-LA ..'IIRON
8AR1LHO . ..
ííAüGIlTT BOY

\JIARANTH

«
S3
SS
Si

85
85

66
í.» PARDO _ PRÊMIO «RAFAIOL

DK RARROSi. - í.íK» b»,

TROS - CR» 00.000,00
UKTTINU

VICTORIA ÇROSS SJPUJANZA .. .... ... MOREJA ji
OHHNILLB 63LA FONTAINI-1 %
StNLESS il
LA CORUNA ,. 61
MARLT .. .. ;. .. 51LAURINA .. .. „ .. íi
PRESTEZA ., ,. ., ,. 55
SpSBONA .- ., ;', .., '. 8»

PARJ30 - 1.100 JíSTáiJS -
HANDICAP ESPBOAIi -- OS
60.000,00,

UETTISO

LOVER-S MOON .. M
ESPUMOSO 62'\':" .' lljTM 64

>e

iÁVi>\ ÍÍAVBJi .. . 4?
CÀMPEADOR .. ., ., 88
LAURINA W
atiUE DBBKM ,. „ .. íg
SAOMH FASA |i «, M «


